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Colagens e pichações irritam a população - Polícia Federal já foi comunicada para começar a agir
l'araquedistas recrutam milhares de hoqueiros, mas juízes afirmam que não permitirão propaganda no dia das

eleições

ESTA TERRATEM
DONO. FOZ

PRECISA GANHAR.
DIGA NÃO AOS

PARAQUEDISTAS

Domingos Laino, o mais popular dirigente
político das oposições paraguaia, estará
em Foz do Iguaçu, na próxima segunda-fei-
ra (dia 12), para participar de uma grande
concentração que será realizada pelo seu
partido - o PLRA, nas proximidades da
Ponte da Amizade. Laino foi expulso do
Paraguai e está impedido de voltar por de-
terminação do ditador Alfredo Stroessner.

AP&Z

Juvéncio
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PORQUE OS PROFESSORES ESTÃO EM GREVE

materiais e humanos para olerecor urna melhor para o professor lecionar 20 aulas por semana Espírito Santo - Três Salários Mínimos (Cz$ 2.412,00)
educação a seus filhos. Queremos mais maten- é insuficiente para sua manutenção. 	 Pernambuco - Três Salários Mínimos (Ci$ 2.412,00)
ais a disposição dos professores e alunos, du- 	 7 - Porque lá fez 7 anos que pedimos e o Ceará - Três Salários Mtnimos (Cz$ 2.412,00)
rante as aulas. 	 Governo nos prometeu, horários diferentes de Paraíba- Três Salários Mínimos (Cz$ 2.412,00)

5 - Porque os professores contratados trabalho para 40 horas e 20 horas, com salários Rio Grande do Norte - Três Salários Mínimos (Cz$ 2.412.00)
neste ano e não concursados não têm garantias diferentes para cada um destes horários. 	 Amazonas - Três Salários Mínimos (Cz$ 2.412.00)
para continuarem trabalhando no próximo ano.	 8 - Porque estados com menos recursos Minas Gerais - Três Salários Mínimos (CzS 2.412,00)
Nós queremos garantias.	 que o Paraná, pagam melhor seus professores Rio de Janeiro - Três Salários Mínimos e Meio (Cz$ 2.814.0C

6 - Porque um salário de CzS 1.768,00. conforme quadro ao lado: 	 PARANÁ -2,2 Salários Mínimos (Cz$ 1.768,00)
A.P.P.

- Porque o governo do Paraná trata os
assuntos educacionais e os professores com
pouca consideração.

2 - Porque o atual governo não cumpre as
promessas que fez nos palanques, a nós proles-

3 - Porque, a partir de 1979, houve urna
ilorização de 158% em nossos salários.
4 - Poroue nas escolas faltam recursos
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FORD REALIZOU DEMONSTRAÇÃO DE TRATORES EM FOZ DO IGUAÇU
Foi realizada no dia sete, em tratores Ford e os implementos

Foz do Iguaçu, a Caravana de agrícolas BIue Line, trabalhando
Demonstração dos tratores Ford nas mais diversas atividades do
e inpemeitos agilcofas Bkie Li- campo.
ne. Mais de 200 agricultores da A unidade volante de de-
região estiveram presentes, além monstração é constituída de três
de funcionários e convidados da tratores transportados em carreta
Nacional Tratores. Silvio Luiz aberta rebocada por cavalo me-
Gasparetto foi o anfitrião e logo cânico Ford (caminhão Cargo),
após a demonstração recebeu os devidamente identificada e equi-
presentes com um suculento pada com aparelhagem de som e
churrasco.	 materiais de apoio e técnico-pro-

O programa especial de trei- mocionais. Um instrutor especia-
namento de agricultores, mos- lizado em demonstrações e um
trando as vantagens da mecani- motonsta/tratorista acompanham
zação da lavoura e a correta utili- a Caravana.
zação de tratores e implementos "Embora se trate de um efe-
agrícolas, está sendo promovido tivo programa de promoção de
pela Ford Tratores. Iniciada em vendas" - diz Lau Sena, da Ford
1982, esse programa denominado Tratores - "nosso objetivo básico
"Caravana de Demonstração", be- é levar até nossos clientes cati-
neticiará este ano mais de 4 mil vos e potenciais, a alta qualidade
agricultores de 40 cidades de de nossos produtos, bem como
São Paulo, Paraná, Santa Catarina demonstrar os benefícios que po-
e Rio Grande do Sul.	 dem ser conseguidos a partir de

Desde sua Implantação, a sua correta utilização. Afinal, é a
Caravana já realizou demonstra- satisfação do cliente que busca-
ções em mais de 100 cidades em mas sempre".
todo o país, apresentando os

UPI	 _
1r	 __

De esquerda para a direita: Vakk Trevis, Sprcigo, Oi**io M.
Bernardo Colonteli (gerente de vendas), João Dela Ubera Bem,
Dson Zanetto e Evaldo Eccel (gerente da filal de Medianeira)

COLUNA SINDICAL	 HOJE TEM TEATRO NO
SINDICATO DOS TRABALHADORES

	
SANTA TEREZINHA

DA CONSTRUÇÃO CIVIL
	

OESTE PARANÁ CLUBE
	

PREFEITURA ENCAMINHA ORÇAMENTO À CÂMARA

Os trabalhadores na indús-
tria da contrução civil de Foz do
Iguaçu vem dando largos passos
na organização .e luta da catego-
ria. Um dado importante é que a
Associaão dos Trabalhadores
nas Industrias da Construção Ci-
vil de Foz do Iguaçu que iniciou
seu trabalho em abril deste ano já
realizou assembléia para delibe-
rar sobre a transformação da As-
sociação dos Trabalhadores na
Indústria da Construção Civil em
Sindicato. Sendo uma das mais
numerosas, a categoria em Foz
do Iguaçu sempre esteve desor-
ganizada e sem nenhum órgão
que levasse adiante suas lutas e
reivindicações.

Apesar da indústria da
construção civil ser de funda-
mental importância para o desen-
volvimento econômico e social,
tem sido também um fator de de-
sigualdade social. E neste setor
que se concentram as maiores
violações dos direitos trabalhis-
tas. Segundo a diretoria do sindi-
cato são várias; as construtoras
que não assinam a carteira de
seus empregados, não possuem
cartão de ponto ou outro docu-
mento que prove as horas que o
operário trabalha, falta equipa-
mentos de segurança, não são
pagas horas extras e existem
ainda empresas que não insti-
tuem as suas CIPAS (Comissão
Interna de Preservação de Aci-
dentes).

Acrescenta-se ainda, os
baixíssimos salários e a grande

rotatividade de mão-de-obra que
as empresas promovem como
forma de aumentar seus lucros.

Mas os trabalhadores co-
meçam a tomar consciência de
seus direitos e apostam tudo na
sua união e organização. O Sin-
dicato vem realizando várias reu-
niões com os trabalhadores e
apostando soluções.

Os companheiros que tra-
balham nas subempreiteras de
Itaipu estão querendo uma res-
posta destas construtoras,
quanto a Lei que garante 30 por
cento de adicional de periculosi-
dado para aqueles que trabalham
na produção e distribuição de
energia elétrica, pois Itaipu já pa-
gou para seus funcionários e os
trabalhadores vinculados à UNI-
CON e Itamon ama não tiveram
nenhum parecer das mesmas.
Vale a pena lembrar que a Lei foi
aprovada em 0110 1186.

Os companheiros que tra-
balham nas subempreiteras de
Itaipu estão querendo uma res-
posta destas construtoras,
quanto a Lei que garante 30 por
cento de adicional de periculosi-
dado para aqueles que trabalham
na produção e distribuição de
energia elétrica, pois Itaipu já pa-
gou para seus funcionários e os
trabalhadores vinculados à UNI-
CON e Itarnon ainda não tiveram
nenhum parecer das mesmas.
Vale a pena lembrar que a Lei foi
aprovada em 01/01/86.

Numa pro-
moção da Fundação Cultural de
Foz do Iguaçu a Fundacão Teatro
Guaíra e o Grupo Teatral Fun- ri-
cionános da Arte, apresentam, ho-
je dia 10 de outubro, às
21:00 horas, no Oeste l-'araná
Clube, a montagem da comédia
de Domingos de Oliveira, "A
História de Muitos Amores".

A peça estreou em Curitiba,
no auditório Salvador de Ferrante,
e realizou duas temporadas com
grande sucesso de público e crí-
tica, sendo inclusive indicada
como forte concorrente ao prêmio
Governador do Estado e troféu
Gralha Azul, dado anualmente
aos melhores do teatro profissio-
nal paranaense. No início de
agosto, o grupo funcionários
da arte, apoiado pela Fundação
Teatro Guaíra iniciou uma excur-
são pelo Estado do Paraná e
agora com apresentações tam-
bém nas cidades do interior, onde
está incluida Foz do Iguaçu.

A ação do espetáculo esta
ambientada num circo e as per-
sonagens da trama são artistas
deste circo. Dentro de um humor
simples e característico da lin-
guagem circense, Domingos de
Oliveira consegue com maestria
desenvolver uma discussão so-
bre pontos fundamentais da vida,
como a solidão, a amizade, a
verdade e a ilusão. "A História de
Muitos Amores" é uma comédia
com censura livre que merece
ser vista e aplaudida pelo nível
profissional e artístico com que
esta é realizada.

No último dia 30 de setembro,
atendendo o disposto na legislação vi-
gente, após a análise final no Projeto de
Lei que "estima a receita e fixa a des-
pesa do Município de Santa Terezinha
ue Itaipu para o - exercício de 1.987",

pela prefeita municipal, Lenir dos Reis
Spada e seus assessores, o chefe da
Divisão e Finanças daquele município
acompanhado do vereador Sebastião
Lizimaco Heidgger, líder da prefeita na
Câmara Municipal, enwegarm em mãos
do presidente Oscar von Múlhen, o re-
ferido Projeto de Lei, para a devida
apreciação do Poder Legislativo da-
quele Município.

O Projeto de Lei Orçamentário, es-
tima a receita no montando de Cz$
34.500.000,00 (trinta e quatro milhões e

quinhentos mil cruzados) e fixa a despe-
se do Município em igual valor.

Os valores estabelecidos por ór-
gão na previsão das despesas para o
próximo exercício são os seguintes:

Câmara Municipal, 1.600,000,00,
4,64%; Gabinete do Prefeito - Asses-
sona Jurídica e Planejamento,
1.85&000,00, 5,40%; Divisão de Admi-
nistração, 3.395.000,00, 9,84%; Div.
Educ. Cultura, Saúde e Ação Social,

.9.111.000,00, 26,401%; Divisão de Fi-
nanças, 638.000,00, 1,851/, Div. Obras,
Viação	 e	 Serviços	 Urbanos,
17.898.000,00,S1 .87%.

Prevê ainda o Projeto de Lei a au-
torização para que o Executivo possa
proceder abertura de créditos adicionais
suplementares até 35% do orçamento,
além de autorização para contrair em-
préstimo alô o montante de Cz$
4.000.000,00 para alenderc ompromis-
sos relativos à construção de obras pú-
blicas no Município.

Na mensagem que encaminhou o
Projeto a prefeita Lenir dos Reis Spada
cita as dificuldades que este Poder vem
enfrentando na obtenção de recursos fi-
nanceiros para atender a gama de pro-

biemas que assolam os Municípios, mas
manifesta a sua certeza e sua convicção
de que o estorço, conjunto e a colabora-
ção dos vereadores dando condições
orçamentárias para que possa trabalhar
continuará imprimindo um ritmo expres-
sivo de desenvolvimento daquele muni-
cfpio.

PROMOVE
12 JOGOS WFANT

Mais uma vez a população ital-
puense poderá participar de atividades
esportivas naquele município. Depois
da participação nos Jogos Abertos, fase
regional, Olimpíada Rural e Jogos Ju-
venis em Marechal Cândido Rondon,
agora são os 1 9 Jogos Infantis de Santa
Terezinha de Itaípu, desenvolvimento e
o incentivo dos espolies, o aprimora-
mente das técnicas e a um melhor inter-
câmbio entre as escolas de 1 842 sé-
ries daquele município.

A organização é da Prefeitura Mu-
nicipal, através de seu Departamento de
Esportes e da kispebfla Estadual de
Educação.

As modalidades são o beisebol, a
queimada, o revesarnento do travessei-
slnho e atletismo, de ambos os sexos di-
vidido em três categorias que são: nas-
cidos depois de janeiro de 1.974; nasci-
dos antes de dezembro de 1.973 e nas-
cidos à partir de janeiro de 1.978.

Os jogos como o próprio nome diz,
serão realizados em Santa .Terezinha
de Itaipu, de 09 a 11 deste mês, tendo
como locais o Colégio Dom Manoel
Konner, Escola Carlos Zewe Coimbra e
Campo da Associação Atlética Operária
F.C., sempre no período diurno.

Portanto a Administração Lenir dos
Reis Spada e a Inspetoria Estadual de
Educação convidam a população ltai-
puense, bem como de tecla a região
para participarem desse evento esporti-
vo, prestigiando os atletas intantl8.



ASSASSINATO DO ADVOGADO
POLÍCIA CONTINUA SEM PISTAS - MAIS UM CRIME NO ROSÁRIO DE CASOS SEM SOLUÇÃO

Continua envolta em total
mistério a morte do advogado Jo-
ão Alves de Uma, ocorrida na úl-
tima sexta-feira, entre as 12 e 14
horas, em seu escritório na rua
Benjamin Constant. ao lado do
Fórum. A 6 Subdivisão Policial
checou todas as pistas que pode-
riam levar ao autor mas as inves-
tigações, tais como no assassi-
nato do empresário Eloy Brandt
do médico e vereador Roberval
Behregarai de Azevedo, do ge-
rente do supermercado Muffato
da Vila Yolanda, Edivilson Biler,
do atentado contra o sindicalista
Miguel Sávio, do rapto seguido de
morte do médico Manoel Ben-
sounsan e agora do advogado
João Alves de Lima, continuam
na estaca zero e o homicídio de-
verá entrar para o rol dos casos
insolúveis.

João Alvos de Lima, 31
anos, recém-casado (aliás o ca-
samento do advogado assassi-
nado, foi celebrado em julho sob
forte esquema de segurança,
pois o mesmo já corria risco de
vida), foi encontrado pelo guarda-
mirim A.S. de 16 anos, com os
olhos vendados com gazes hos-
pitalares. Tinha uma única perfu-
ração, ultrapassando a venda, si-
nal de que a mesma havia sido
colocada antes do assassinato.

O tiro foi disparado à quei-
ma-roupa, mas no rosto da vítima
não havia sinal de pólvora, o que
comprova que o assassino se
deu ao luxo de "embrulhar' bem o
revólver calibre 32 com pano
grosso, para diminuir o barulho do
estampido e ao mesmo tempo
eliminar suspeitas. João Uma,
provavelmente, ao ter seus olhos
vendados, acreditou que seria
sequestrado e por isso não rea-
giu.

Para confundir ainda mais
as investigações, foram roubadas
da vítima, o anel de formatura e
um revólver calibre 32. Além dis-
so, foi descontado um cheque no
valor de CzS 4.500,00 da conta
de João Alves no Bradesco, as-
sim que a agência abriu as por-
tas.

PISTAS FURADAS
O fotógrafo José Lopes Pe-

reira, que havia ameaçado o ad-
vogado de morte públicamente,
era o suspeito número um, por-
que a vitima, na condição de ad-
vogado, moveu ação de reitegra-
ção de posse de terras, do par-
que Professora Rosi Magalhães,
no Porto Belo e tinha ganhado a
causa em primeira instância. No
entanto, o fotógrafo se apresen-
tou voluntáriamente na 6SDP e
acompanhado de outras pes-

soas, provou estar longe do es-
critório naquele horário.

A outra suspeita, a falsa
condessa Nora Deisy Von Kirsh-
ner, de cliente de João Alves de
Lima passou a inimiga mortal. Is-
so porque ele havia movido ação
contra a mesma para cobrar di-
reitos advogatícios, inclusive em-
bargando Cz$ 60.000,00 no Fó-
rum. Um processo estava sob a
mesa da vitima quando do as-
sassinato. Ela também se apre-.
sentou à polícia e negou autoria.

Na casa do cunhado do me-
nor A.S. foi encontrado um revól-
ver calibre 32, arma apreendida e
remetida a Curitiba para exames.
A polícia também está investi-
gando outra ameaça, desta vez
feita pela ex-noiva de João Alves
de Lima, que fora abandonada
pelo mesmo. Esta pista teria sido
fornecida à polícia pela esposa da
vítima.

A OAB, Subseção de Foz
do lguaçu, através do advogado
Santo Rafagnin, está participando
diretamente das investigações
e inclusive fazendo pressão para
que o crime seja esclarecido. A
polícia civil agora está investi-
gando todos os processos em
que a vítima atuou nos últimos
tempos, pois acredita que o crime
esteja relacionado com a profis-

são exercida pelo mesmo. Tam-
bém está sendo checada a de-
núncia de que ladrões de carro
teriam ficado bravos com o fato
de que uma passagem de veícu-
los roubados para o Paraguai te-
ria sido fechada. Era num terreno
pertencente à vitima e seu pai, no
bairro Porto Belo, por onde os
"carangueiros" passavam para
chegar até o rio Paraná. Esta
passagem de carros roubados foi
fechada pela Policia Civil há
questão de três e quatro meses e
inclusive os "balseiros" dali pos-

teriormente foram vistos no Marco
das Três Fronteiras, onde teriam
atacado o mecânico Vavá e seus
funcionários, espancando-os du-
rante uma pescaria.

UM ROSÁRIO DE
CASOS INSOLÚVEIS
Foz do Iguaçu tem sido

manchete constante nos princi-
pais veículos de comunicação do
Brasil, em função de uma série
de crimes insolúveis.

Por exemplo, no início do
ano passado, foi assassinado
com dois tiros de pistola 9 milí-
metros o médico Roberval Be-
rehgarai de Azevedo, em frente do
restaurante Bier Garten, onde
havia jantado em companhia da
família. Foram presos dois sus-
peitos, mas o tempo está provan-

do serem ambos inocentes, ape-
sar de apontados por um vigilante
noturno como autores.

Em fins de outubro do mesmo
ano, foi a vez do empresário EIoy
Brandt sofrer um assalto, seguido
de assassinato, por dois ele-
mentos armados. Mesmo fim
também teve o gerente do su-
permercado Muflato daquele bair-
ro, Edvilson Biler, que num do-
mingo recebeu a visita de dois
bandidos em sua residência. Sua
esposa entrou em estado de
choque e juntamente com seus fi-
lhos foi embora de Foz do Iguaçu,
prometendo não voltar jamais.

Outro fato que continua intri-
gando a sociedade iguaçuense é
o rapto seguido de assassinato
do médico Manoel Bensousan,
proprietário do Hospital São Vi-
cente de Paula. Ele foi comprar
pão no Panifício Meneghetlí e seu
corpo foi encontrado no dia se-
guinte com dois balaços.

O sindicalista Miguel Sâvio
conseguiu escapar, depois de re-
ceber dois tiros a queima roupa.
Um pistoleiro mascarado foi o
responsável pelo atentado. Ape-
sar da Secretaria de Seguraça
pública ter mandado agentes es-
peciais, até hoje o assassino ou
mandantes não foram descober-
tos.

CONTRABANDO
POLÍCIA FEDERAL PRENDE AGENTES DA RECEITA

Já estão em liberdade os
três agentes de repressão da
Receita Federal de Foz do Igua-
çu, que no último domingo foram
autuados em flagrante por um
agente da Polícia Federal de São
Paulo. Ele estava infiltrado num
ônibus de turistas para prender
um contrabandista paulista, que
havia estado em Foz dez vezes
no último mês, sempre para com-
prar produtos importados em
Presidente Stroessner.

Salim Mohamed Youssef
estava na mira da Polícia Federal
de São Paulo. Como marcou via-
gem a Foz do Iguaçu no ônibus
placa HR-1073, da empresa
Transatur, de São Paulo, alugado
pelo guia turístico Daniel Soares
de Siqueira Neto, a Polícia Fede-
ral se infiltrou neste ônibus como
simples "muambatur".

O agente da PF acompa-
nhou todo o desenrolar das com-

pras. No retorno a São Paulo, no
último domingo à noite, quando o
ônibus parou na barreira da Re-
ceita Federal entre São Miguel do

Iguaçu e Medianeira, entrou no ôni-
bus o agente da Receita Federal
Ronaldo Ezequiel Torres, que
perguntou ao guia turístico: "Tem
alguma coisa para nós ai?', sen-
do retrucado por Daniel Soares
de que "foi arrecadado 3.800 cru-
zados".

"E muito pouco', terna afir-
mado o agente Ronaldo, no que
Daniel garantiu que iria fazer no-
va coleta entre os passageiros,
"arrumando mais dois mil cruza-
dos", cujo dinheiro posterior-
mente deixaria escondido no ba-
nheiro do coletivo. Minutos após
todos os passageiros receberam
determinação de que deveriam
descer do ônibus para que os
agentes Ronaldo Ezequiel Torres
e José Valdeci Comes da Silva,

mais o motorista do mesmo ór-
gão, Aparecido Lucena, proce-
dessem a uma "vistoria comple-
ta".

Poucos minutos após o ôni-
bus era liberado para prosseguir
viagem e no banheiro não estava
mais a "propina'. Ocorre que
este ônibus acabou parando al-
guns quilômetros após, numa
hospedaria localizada em Mate-
lândia, quando o "turco" Salim
Mohamed Youssef desceu e foi
até a hospedaria. Pagou a conta
pelo aluguel de um quarto, apa-
nhou as chaves e do mesmo reti-
rou vários embrulhos e retomou
para o ônibus.

Foi neste momento que o
agente da Policia Federal deu voz
de prisão ao contrabandista, de-
terminando que os "embrulhos"
fossem abertos: portavam 10
aparelhos de televisão, 241 fitas
de vídeo-cassete, 14 litros de

uisqui e inúmeros outros eletrôni-
cos menores, num valor superior
a 100 mil cruzados.

Por ordem deste policial o
ônibus retornou para o Departa-
mento de Polícia Federal. Os
agentes da Receita Federal tam-
bém foram autuados, mas nos
depoimentos negavam terem re-
cebido suborno para facilitar o
contrabando. Foi debaixo de um
dos bancos da viatura da Receita
Federal que os agentes da Policia
Federal encontraram o dinheiro
do suborno e com isto os envol-
vidos não tiveram mais como ne-
gar, afinal eram várias testemu-
nhas e o valor em espécie. Por
isto foram enquadrados no artigo
316 do Código Penal: "vantagem
indevida para sí ou para outrem",
enquanto que Salim foi processa-
do no artigo 334 da mesma Lei.
Ocorre que isto é crime tiançável
e por isto todos, após terem pago

fiança, foram colocados em liber-
dade.

Os funcionários da Receita
Federal foram colocados à dispo-
sição. No órgão corre sindicância
interna, que deverá resultar em
demissão por justa causa, en-
quanto que na Justiça Comum
continua correndo o processo
contra os mesmos. Este tipo de
crime na fronteira é prática co-
mum, mas dificilmente é feito um
flagrante deste porte. Há questão
de meses o jornal "Zero Hora", de
Porto Alegre, infiltrou um repórter
numa destas excursão de
"muambatur" e ao final de quatro
páginas publicadas por àquele
órgão, estava entre as inúmeras
denúncia, a de que agentes da
Receita teriam cobrado pouco
mais de 400 cruzados para "faci-
fitar" a passagem de ônibus lota-
do de muamba.

VAMOS VOTAR NA COMPETÊNCIA, TRABALHO E HONESTIDADE
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INAUGURADO PROJETO MUTIRÃO
FM SANTA TEREZINHA DE ITAIPU

W e ir	 do Pm	 * krrn kigx	 n Sma TwntiuI de

No último dia 04 (sábado), às	 vamente e ainda a sua assessoria, que
16:00 horas, em solenidacde realizada	 asim foi possível levar ao final mais uma
em Santa Terezinha de Itaipu, foi dado	 importante obra de grande alcance so-
por inaugurada a 1 etapa do Projeto 	 daI para aquele Município.
Mutirão naquele município que consta	 O Secretário de Estado do Interior,
de 21 casas residenciais pata famflias 	 abordou os muitos projetos implantados
de baixa renda e um Centro Social, 	 pelo Governo José Richa e que está

Com a construção dessas 21 C	 sendo dado sequência pelo governador
sas. a Prefeitura Municipal fez corri que 	 João Elfsio, falou do Clic-Urbano, da
tosse transferida a maioria dos mora-	 água tratada pela Sanepar, dando ênta-
dores de uma favela localizada sobre a	 se especial ao Projeto Mutirão.
quadra n9 57 no centro do perhnetro ur- 	 Nos pronunciamentos leitos por
bano, que moravam em condições sub- Sérgio Spada e o representante dos
humanas, de hiaiene e saúde. fazendo	 Vereadores, Waldir Salvan, foi aborda-
com que cada família passasse a ter do com maior ênfase o governo do
energia elétrica, com terreno de consi- 	 PMDB no Paraná e em especial na re-
derávef metragem que permite a ma- gião oeste que imprimiu um desenvol-
nutenção e hortas domésticas para au- 	 vimento significativo na região, nunca
xflio à alimentação dessas farnllias. 	 atendida pelos governos anteriores. Sa-

Além da residência que terá pres-	 lientou-se que parte dos investimentos
tação que mal atinge 101/. do salário	 feitos pelo governo do estado da região,
mínimo, a Prefeitura Municipal vem 	 deve-se a representatividade política
mantendo completo serviço de assis- 	 que o Oeste conseguiu colocar na As-
tência social a todas as famílias com 	 sembléia Legislativa do estado e na
tratamento médico, noções de saúde e	 Câmara Federal. Esta representativida-
higiene, além de limpeza e conservação 	 de peernedobista fez com que o Oeste
das residências.	 fosse ouvido pelas autoridades gover-

A solenidade de inauguração	 namentais, motivo pelo qual a Iransfor-
contou com a presença do Secretário de 	 mação da região foi significativa neste
Estado do interior, Airton Reis, da pre- 	 quatro anos de governo do PMDB.
feita Lenir dos Reis Spada, de políticos 	 A prefeita Lenir Spada, agradeceu
e outras autoridades daquele municí'	 ainda a participação ativa do Deputado
pios.	 Sérgio Spada que tem lutado com muito

Fizeram uso da palavra o deputa-	 esforço por Santa Terezinha de ltaipu,
do Sergio Spada, o presidente da co -agradeceu ao governador José Richa,
missão Pró-Mutirao, Ênio José Múlfer, 	 que iniciou o projeto e ainda ao gover-
que falou em nome da comissão, que é	 nador João Elísio que levou até o final a
composta dos seguintes voluntários: 	 obra. Confirmou que nos próximos dias
presidente Ênio José Müller, vice-presi- será dado início à segunda etapa do
dente Lenir dos Reis Spada, tesoureiro 	 projeto, desta feita a execução de 16 re-
Ouinto VilIa e secretário Amauri Clóvis 	 sidências, que serão construídas no
de Oliveira. Falou ainda o vereador r 	 mesmo sistema.
Waldir Salvan, Ramona Morais de Meto 	 A prefeita Lenir Spada disse das
representando os mutirantes; a prefeita 	 dificuldades que enfrentou e que fre-
municipal Lenir dos Reis Spada 00 Se	 quentamente ainda se v apresentam na
cretáno do Interior Airton Reis.	 Administração Municipal. conclamando

Após os pronunciamentos, presen- 	 o povo itapuense, que unidos povo e
ciados por cerca de 150 pessoas, foi	 administração tendo um só ideal, que é
descerrada a placa inaugural por Airton 	 o desenvolvimento do município, muitas
Reis e a prefeita Lenir Spada, dando 	 obras e melhorias será possível ainda
assim por inaugurada essa importante	 realizar. "Basta que o povo itaipuense,
obra para aquele município,	 reforce assim como sempre tem refor-

Lenir dos Reis Spada agradeceu 	 çado, meus inúmeros pedidos para
o trabalho prestado pela COHAPAR, 	 Santa Terezinha de ltaipu", disse final-
pela comissão pró-construção, pala 	 mente Lenir Spada,
comunidade que contribuiu siqniflcati-
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As previsões eram de que 620
homens se apresentariam no último dia
seis de outubro na 10U Delegacia da
Junta de Serviço Militar, com sede em
Medianeira, para serem submetidos aos
diversos exames de inspeção, com vis-
tas a prestarem o serviço militar ou, na
outra hipótese, serem dispensados do
mesmo. Não mais que 486 jovens com-
pareceram às seis sessões de inspeção
realizadas no Ginásio de Esportes An-
tonio Lacerda Braga, dos quais 241 fo-
ram considerados aptos a prestarem o
Serviço Militar. O processo de seleção
foi comandado pelo Capitão José Al-
berto de Souza da 33 0 BIM de Cascavel.
Chefe da Comissão de Seleção Número

A cada dia que passa cres-
cem as adesões em favor da
reabertura da Estrada do Colono
- Rodovia PRT 163 - ligando os
municípios de Medianeira e Ca-
panema, interditada pela Polícia
Federal, conforme liminar exara-
da da Justiça Federal. Desta vez
é a Ordem dos Advogados do
Brasil, Subseção de Foz do Igua-
çu, que se reúne em Assembléia
Geral Extraordinária no próximo
dia 10 nas dependências da Câ-
mara Municipal de Vereadores de
Foz do Iguaçu, às 19 horas. Na
oportunidade, os advogados vão
"posicionar-se a respeito da de-
cisão do eqréqio Conselho Esta-

11186, com a colaboração do Tenente
Abel Luz Neto, Delegado da Polícia Mi-
litar de Medianeira. Do total de jovens
que se apresentaram no último dia seis
de outubro, 35 eram oriundos de outros
municípios, entre eles Céu Azul, Santa
Helena e Curitiba. Enquanto os jovens
aprovados deverão se apresentar em
janeiro em Foz do Iguaçu, os retardatá-
rios terão que comparecer ao 349 Bata-
lhão de Infantaria Motorizada de Foz do
Iguaçu até o dia 31 de outubro. O pre-
feito Adolpho Mariano da Costa, presi-
dente da Junta de Serviço Militar de
Medianeira, compareceu à solenidade
de encerramento realizada no Ginásio
de Esportes Antonio Lacerda Braga.

dual, formado pela Chapa Xl de
Agosto, a respeito da denomina-
da Estrada dc Colono que liga
Medianeira à Capanema, em fla-
grante desrespeito à Subseção de
Foz do Iguaçu e, por via de ex-
tensão, aos advoqados que inte-
gram à mesma, de ve2 que tal es-
trada pertence ao âmbito da sub-
seção, sem que qualquer outro
advogado fosse consultado a
respeito e nem mesmo a direto-
ria". Quem assina o Edital de
Convocação é o advogado Santo
Rafaghin, presidente da Ordem
dos Advogados do Brasil, Sub-
seção de Foz do Iguaçu.

As obras 1á realizadas ou em an-
damento, da Administração Armando
Luiz Polita e José Miguel Barth, além de
serem numerosas e exigirem elevados
investimentos da Prefeitura Municipal,
estão beneficiando as populações urba-
nas e rural e atendendo os mais diver-
sos segmentos da vida comunitária. São
melhorias em escolas, construção de
praças e quadras esportivas, drenagem
de vilas públicas, construção de prédios
para o aperfeiçoamento do serviço pú-

)lico e uma série da outros investimentos
realizados em benefício da comunidade
o do crescimento social e econômico de
São Miguel do Iguaçu.

Conforme relatório elaborado pelo
engenheiro civil Eduardo Mendonça,
responsável pela Secretaria de Obras
da Prefeitura Municipal, a agilização do
fator, além da nova dinâmica imprimida
pela Administração Polita-Bartb, se de-
vo também à democrática filosofia ad-
ministrativa. Todo o setor foi reformula-
do, visando a melhoria do seu desem-
penho, com remanejamento de funcio-
nários e a implantação de uma nova
sistemática de funcionamento, cujos re-
sultados positivos, já podem ser avalia-
dos pela relação de obras executadas
neste período.

Na Administração Polita-Barth, a
Secretria de Obras realizou ampla re-
forma no prédio da Escola Pangot de
Souza, com substituição total da cober-
tura, realização de reparos em todas as
suas instalaçós e revisão completa nas
redes de água e luz. Nestaobra, a Pre-
feitura Municipal investiu quase 8 mil
cruzados. Outra obra importante, foi a
construção de quadra de Esportes na
localidade de Caramuru, no distrito de
Aparecidinha, onde foram investidos
cerca de 40 mil cruzados, demonstran-
do a preocupação da Administração
Muncipal, para com o lazer e bem-estar
do homem da área rural.

Em obra realizada em convênio
com o Governo do Estado, no valor de
200 mil cruzados, a Divisão e Obras
também foi responsável pela construção
do novo prédio do Posto e Saúde do
Estado, com 126m2 de área construfda.
A obra tem fundamental importância
para a prestação de assistência a toda a
população carente do munc(pio.

Outras obras realizadas pela Divi-
são e que se encontram em fase de
conclusão, são a construção e praça
pública na localidade de Santa Rita,

em frente à Igreja local, que abrangeu
também implantação de meio-fio, cal-
çamento e arborização, e a nova gara-
gem do Parque de Máquinas da muni-
cipalidade, na sede do município. A no-
va garagem, que tem por finalidade
oferecer maior proteção para as máqui-
nas do município, a cada dia mais valo-
rizadas, terá 480n2 de áreá, construída
e custará, quando concluída, cerca de
400 mil cruzados para a Prefeitura Mu-
nicipal.

A Divisão de Obras ainda realizou
a reforma do prédio administrativo do
Parque de Exposiçõs para a instalação
do Escritório Municipal da Acarpa/E-
mater-PR., sede da Secretaria Munia-
pai de Agricultura e da "Vaca-Mecâni-
ca"; realizou a drenagem de 220 metros
de extensão na Rua Fernando Forrarl,
na sede do município; concluiu as obras
de reforma do Cemitério Municipal;
construiu pistas de bicicros e corridas
de 100 metros, junto ao prédio da Pre-
leitura Municipal; construiu novos san-
tái-ios na Escola Municipal da Fazenda
Paulista; e toda a infra estrutura de ba-
se, como preparação do terreno e Im-
plantação de meio-fio, para o asfalta-
mento de 11.970,80m2 de ruas da cida-
de, que sara iniciado em breve, com re-
cursos do PRAM.
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INSTALADA JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO

Para
Deputado Estadual

CIRO DIAS

PDT	 12,274

DEP. ESTADUAL

o
NELSON MENDES PAUTA SUA

CANDIDATURA PELA COERÊNCIA

o
POLÍTICA

O ministro Aureliano Chaves, das Minas
e Energia, chega hoje a Foz do Iguaçu.
Será recebido pelo presidente da Itaipu,
ex-governador Ney Braga e outras li-
deranças do PFL. Tudo indica que poli-
ticos potelistas aproveitarão a vinda de
Aureliano para uma carona em sua lon-
ga lista de visitas. Devo pintar o candi-
dato a senador Fabiano Braga Cortes
(aquele que votou contra as diretas) e
até o paraquedista Norton Macedo.

O pau quebrou entre Tolentino e Fon-
seca (ambos do PMDB), durante reuni-
ão partidária em Santa Helena. Tolenti-
no como sempre aproveitou a reunião
das liderancas e pediu votos para seu
irmão Bento e seu vice Marcon. José
Fonseca candidato a reeleição, não
gostou e quis saber o porque dos can-
didatos do Tolentino serem apoiados
pela UDR.

Se o eleitorado de Foz do Iguaçu votar
pelo desenvolvimento do município, te-
remos a maior representação política de
nossa história. Temos condiçés de ele-
ger dois federais e três estaduais. A
idéia está pegando e o povo dirá não
aos paraquedistas no dia 15.

Com toda esta onda de repúdio aos
paraquedistas, quem está com dificul-
dade é Arialba, candidata a deputada
estadual pelo PMDB. Nos últimos dias
ela tem perdido apoios importantes e
muita gente está acusando a candidata
de ser a responsável pela vinda dos
paraquedistas aventureiros.

Mas não é só Arialba que está nesta.
Tem Nelson Mendes trazendo o pau-

óco do Maurício Nasser e tem funcioná-
rios do primeiro escalão da prefeitura
trabalhando para o tristemente conheci-
do Garanhão.

A assessoria do candidato a deputado
federal. Juvêncio Mazzarollo, está entu-
siasmada com o resultado da pesquisa
realizada pela revista Oeste, de Casca-
vel. Segundo os assessores a pesquisa
foi feita no início de setembro, quando a
campanha de Mazzarollo estava come-
çando em Foz do Iguaçu. Dizem que se
a mesma for realizada agora dará um
percentual que irá confirmar a especta-
tiva de vinte mil votos somente em Foz
do Iguaçu.

"Acho muito louvável a atitude tomada
pelo prefeito Dobrandino e vereadores
de Foz do Iguaçu lançando esta campa-
nha de conscientização", disse o de-
putado estadual Sérgio Spada, candi-
dato a Constituinte, referindo-se a carta
"esta terra tem dono, Foz precisa ga-
nhar. Diga não aos paraquedistas", og-
de esclarecem as vantagens em eleger
candidatos locais. "Estas medidas estão
auxiliando os candidatos".

A revista "Oeste', de Cascavel,
deste mês, afirma que "se as eleiç&'s
fossem hoje, os candidatos Sérgio Spi-
da, que concorre à Cárnara Federal
pelo PMDB, e Arialba Freire, que pos-
luta uma vaga na Assembléia Legislati-
va pelo mesmo partido, indiscutivel-
mente emergenam das umas como os
mais votados em Foz do Iguaçu". Afirma
isto baseado numa pesquisa feita em 24
de setembro último, quando entrevista-
ram 641 eleitores, Spada teve 55,69 por
cento de preferência do eleitorado, en-
quanto que Arialba 36,16 por cento.
Para o senado Richa e Faria lideram.

Já uma outra pesquisa feita no
mesmo penodo pela Rede Globo Ibope,
mas abrangendo todo o estado do Pa-
raná, Sérgio Spada foi apontado como o
nono candidato a Constituinte na pre-
ferência dos eleitores, isto entre os can-
didatos de todos os Partidos Políticos.
Já em Santa Terezinha de ltaipu, numa
pesquisa encomendada por lideranças
políticas daquele Município, Spada ob-
teve mais de 70 por cento da preferên-
cia, o que comprova que como candi-
dato único do PMDB na região do ex-
tremo-oeste, tende a capitalizar a gran-
de maioria dos votos, -

Os dois candidatos a deputado fe-
deral pela micro-região oeste estão fa-
zendo uma verdadeira maratona. En-
quanto Spada visita lideranças, Ju-
vêncio Mazzarollo partiu para o corpo a
corpo com o eleitorado. Tem falado com
o eleitorado em seus locais de trabalho
e moradia. No último fim de semana
Mazzarollo esteve em Toledo, Céu Azul
e São Miguel do Iguaçu. Os dois com
uma campanha de nível , levando pro-
postas e debatendo com a população.

O vereador e candidato a deputa-
do estadual Arnaldo Camargo de Frei-
tas (PT), çlonunciou esta semana que foi
agredido pelo candidato a deputado
estadual pelo PMDB Fajardo Faria e
seus cabos eleitorais.

Na segunda-feira, Arnaldo e o
presidente do PT local, estavam colo-
cando panfletos nos para-brisas dos
carros estacionados no pátio e na rua
em frente a Facisa, quando se deram
conta que três elementos estavam tiran-
do suas propagandas e rasgando. Num
local de fraca iluminação viram um Pas-
sai, placa de Curitiba e cor clara esta-
cionado. Era o carro do paraquedista
Fajardo Faria.

Revoltados com o vandalismo do
candidato curitibano, Arnaldo e seu
companheiro se aproximaram dos três.
Como sempre o candidato do PT, pediu
explicações e disse ainda que sua pro-
paganda está sendo feita com muito sa-
crifício. Foi então que um dos cabos-
eleitorais de Fajardo Faria tentou agre-
dir Arnaldo sendo impedido por um ou-
tro. Enfurecido o cabo-eleitoral do pa-
raquedista, foi tirado do local e em se-
guida os três se afastaram.

Logo em seguida o Passai, que
estava no local escuro passou pelo por-
tão da faculdade, parando assim que
chegou na rua, por estar com um dos
oneus tirados. Arnaldo e outros estu-

Com a presença de autoridades
municipais e estaduais, foi instalada no
último dia 6 em Foz do Iguaçu, a Junta
de Conciliação e Julgamento e a Juiza
Rosemarie Diedrichs Pimpão, é que as-
sumiu a presidência do órgão.

Segundo Rosemarie, inicialmente
a junta não dispõe de todos os recursos
necessários, principalmente em relação
ao pessoal, "pois existe hoje em tomo
de 1,200 reclamatónas trabalhistas que
se encontravam tramitando nas duas
Varas Civeis de Foz do Iguaçu". Em
r3laçáo ao pessoal para trabalhar na
junta instalada em Foz, a juiza acredita
que possa haver um remanejamento, ou
seja, outros funcionários de outras jun-
tas virem para Foz.

Independente disso, a Juíza afirma
que sendo a Junta de Conciliação e

w &F1tb dm da
w~ onde euda — cabos-
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dantes foram até o carro e viram dentro
dele, várias de suas propagandas ras-
gadas, uma prova evidente do crime.

Arnaldo é estudante da Facisa e
Fajardo Faria é um dos "iluminados"
indicados para participar da Comissão
que elabora o ante-projeto de Consti-
tuinte.

Julgamento um órgão que cuida espe-
cificamente desses casos, haverá uma
maior agilização em torno dos proces-
sos trabalhistas que se encontram
pendentes, aguardando uma solução
por parte da justiça comum.

Para o Presidente do Tribunal Re-
gional do Trabalho da 94 Região, Juiz
Tobias de Macedo Filho, além da junta
ser mais um órgão especializado fun-
cionando no município, terá o trabalho

de praticar a justiça nas relações de tra-
balho para que o país pratique o verda-
deiro desenvolvimeno social. A junta já
esta funcionando junto à escola Parigol
de Souza, antiga Facisa, e tem sob sua
jurisdição mais cinco municípios da re-
gião: Santa Terezinha de Itapu, São Mi-
guel do Iguaçu, Medianeira, Missal e
Santa Helena.

Desde que foi lançado candidato a
deputado estadual, com o apoio do
prefeito Dobrandino, do deputado Sér-
gio Spada e outras lideranças peeme-
debistas de Foz do Iguaçu, o médico
Nelson Mondes, prálicamente já per-
correu toda a micro-região oeste e
bairros de Foz.

O apoio que tem recebido do pre-
feito e lideranças comunitárias está
sendo decisivo para a vitória do "doutor
Nelson" em 15 de novembro.

Nelson Mondes tem pautado sua
vida, pela coerência. Já em 64 era rotIl-
tente da oposição ' ditadura militar no
meio estudantil. Ainda como estudante
militou na oposição nos anos 65, 66 670
no período negro do AI S. Em 69 foi ora-
dor de sua turma, fazendo um discurso
que quase lhe custou a prisão. Desde
então tem participado ativamente da vi-
da política, sendo conhecida sua mili-
táncia durante a campanha pró-elei-
ções para prefeito.

Na Convenção do PMDB que es-
colheu os candidatos a deputado esta-
dual, o nome de Nelson Mondes cons-
tou de todas as listas apresentadas. Isso
se deve a atuação de Mendes junto as
lutas cívicas no Estado e por sua pas-
sagem no Distrito Sanitário, marcada
pelo social. Foi feito enta5, um trabalho
de saúde pública voltada para as co-
munidades carentes.

O reconhecimento a este trabalho
está se dando pelo apoio dos prefeitos
dos municípios que formam o 95 Distrito
Sanitário. Entretanto o apoio mais os-
tensivo que possui Nelson Mendes é do
prefeito Dobrandino da Silva e do de-
putado Sérgio Spada, incentivadores de
sua candidatura. Os dois tem acompa-
iado Mendes nas visitas as lideranças e
nos trabalhos dele corpo a corpo junto

O nJ&IIA, — M ti I1	 c o
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ao eleitorado. Além disso, Nelson Mon-
des é o candidato de Richa e Afonso
Camargo em Foz do Iguaçu.

PARAQUEDISTA RASGA PROPAGANDA E TENTA
AGREDIR CANDIDATO DO PT NA FACISA

PDT • N? 12.166
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Flashes da sItfrne reunião realizada pelo CTQ Ctwiu

1

Madeiras Brutas e
Beneficiadas - Forros,
Assoalhos - Marcos -
Aberturas - Fabricação

de móveis sob
enmenda, Fabricação e
montagem de balcões e

prateleiras p/Iojas.

Madeireira
N.S ra.

Aparecida
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GO LFOZ
TOLDOS
LUMINOSOS LTDA

(TG CHARRUA DIVULGA VENCEDORES DO CONCURSO DE REDAÇÃO

Será no dia 12 (domingo), a en-
trega do prémios do Concurso de Re-
dação promovido pelo CGT Charrua na
Semana Farroupilha.

A solenidade está marcada para
às 12:00 horas na sede provisória do
CTG, situada na Br 277, em frente a
Transportadora Faccenda.

São os seguintes os vencedores:
CATEGORIA A
V lugar - Maria Amália Rodri-

gues de Lima, estudante cursando o 4
período de Letras da Facisa.

29 lugar - Venturino Savana,
professor.

3Q lugar - Pedro Schwerz
49 lugar - Noldis Francisco Bi-

nono
59 lugar - José Vicente Corroa

Rodrigues
CATEGORIA 6
1 9 lugar - Altenizia Irene Silva de

Oliveira, estudante do curso regular do
Colégio Anglo Amencano.

22 lugar - Marcelo de Oliveira,
estudante da Escola Monsenhor Gui-
lherme.

CATEGORIA C
1 9 lugar - Susana Janete Rogé-

na, estudante da Escola Barlorneu Mi-
tre,

29 lugar - José Manoel Rodri-
gues, estudante da Escola Estadual
Tarqufnio Santos

3v lugar - Sinvé Cana Prates da
Silva, estudante da Escola Estadual
Tancredo Neves.

4) lugar - Golson Monique Bar-
reto, estudante da Escola Estadual
Monsenhor Guilherme.

59 lugar - Fernando Antonio Pa-
sini, estudante do Colégio Estadual
Monsenhor Guilherme.

FARRAPOS
"... A sede de liberdade rebenta

a soga do potro..."
Estas são palavras de nogran-'

dense, que caractenzam sem sombra
alguma o espírito que vagueia por entre
o povo do Rio Grande do Sul.

Inconformados com governos
impostos, com pessoas violentas a que
tinham sido submetidas pelos, Regen-
tes que governavam o então Império, os
gaúchos uniram-se em tomo do ideal
de um governo leal, justo. E qual o
vento minuano que sopra por todo lado
deitando os "santa-fé", estendeu-se
pelo Rio Grande afora, a Guerra dos
Farrapos ou Revolução Farroupilha,
que de 1835 a 1845 regou como san-
gue de "índios" bravos, os campos e
coxilhas do meu Rio Grande amado.

Farrapos, assim chamados por
serem homens simples, do povo, lutan-
do contra forças imperiais; sem unifor-
me, contando apenas com o desejo de
mudar a opressão em compreensão.

Ficou aceitado hole, depois de
dois dias de reuniões entre as entida-
des organizdoras, a realização do 1 En-
contro Sul-Americano de arte o folclore,
em conjunto coro o Itt Festa do Artesa-
nato do Paraná, em Foz do Iguaçu, com
data marcada para 21 á 30 de Novem-
bro, na terceira pista da Avenida Jusce-
lino Kubitscheck, no coração da cidaqe.

Será uma festa inédita, a niel
internacional que vai integrar e propor-
cionar um intercâmbio cultural princi-
palmente a nível de técnicas de artesa-
nato de todo o continente. À frentedo
projeto está o secretário municipal de
Tunsmo e Esporte de Foz, Sergio Lo-
bato, trabalhando em conjunto com o
PRODAP - Programa de Desenvolvi-
mento do artesanato do Paraná, repre-
sentado pelo coordenador estadual
Paulo Ricardo Lopes, e o técnico Elos
Favaro, e ainda, a Secretaria Estadual
de Indústria e Comércio do Paraná, Se-
cretaria Municipal de Educação na pes-
soa do Secretáno Carlos Campana. a
Fundação Cultural de Foz, com o diretor
Silvio Campana, a diretora da COART
de Foz, Namir Burgel, o Secretário Mu-
nicipal de Obras, enoenheiro Hachem,

Não se impressionavam com a
brutalidade das arremetidas, o clamor
dos soldados, a fúria dos animais, o tro-
pel dos cavalos, o. estalar metálico e
o fumo da pólvora das armas, o zunido
das balas, o sangue dos feridos, o qrto
dos monbumdos. Estavam persequinc:
a "sempre viva da alma": a liberdade de
sentimentos e pensamentos.

A amizade sem fronteiras que os
unia aos povos do Prata, de governos
republicanos, forte qual um laço de
lentos trançados de oito, os ajudou a
sonhar e a lutar até chegarem á sua
República de Piratini e logo mais a Re-
pública Juliana, efêmeras como a liber-
dade e o pensamento que perseguiam,
assim consideravam seus opositores,
mas que para cada um dos "farrapos",
chefes como Bento Gonçalves, Davi
Canaban'o, Bento Manoel, ou os sim-
ples guerreiros farroupilhas representa-
va um expressivo sinal de adiantamento
civico eprolunda aspiração social.

E certo que a República latira,
na prática, mas o sonho não se desva-
necera, ficara para a admiração póstera,
o exemplo maravilhoso da capacidade
de luta do povo gaúcho, na sua proféti-
ca visão do regime Federativo e Repu-
blicano, e sobretudo da insuperável
bravura de sua gente e sua desassom-
brada índole combativa e guerreira.

E dizem os contadores de "cau-
so" que até hoje em noites de lua claras

conto o espelho das aguadas, lá para as
bandas de Ponche Verde, se ouve aos

gritos do vento pampeano as palavras
do manifesto de Bento Gonçalves:

_"A execração de nossos filhos
cairá sobre nossas cinzas, se por nossa
desmoralização o incúria lhes transmi-
tirmos esse sagrado depósito desfal-
cado e corrompido; e as sua bençãos
nos acompanharão ao sepulcro, se lhes
deixarmos exemplos de virtude e patrio-

a presidente do Conselho Fiscal de
Foz, Lilian Ruth Kunstmann, e na parte
promocional, a empresa A & B pro po-
ganda em conjunto com o Departa-
mento de Comunicação Social de Foz e
o próprio Prefeito Dobrandino Gustavo
da Silva, além da Paranatur, com o de-
legado regional.

Desta vez, por ser muito curto
o tempo de organização de rio evento
que deve reunir cerca de 30 mil pes-
soas nos dez dias, da festa, vai contar
apenas com a participação da Argenti-
na, representada na oroanização por

Maria Pilar Pizzone, representante da
Emitur, empresa Missioneira de turismo,
do estado de Missiones, fronteiriço com
Foz, além do Aletandro Anisimoss, di-
retor de desportos e turismo do Para-
guai.

Ficou decidido que serão feitas
algumas obras para que a área da ter-
ceira pista da Av. Jl( possa abrigar to-
dos os expositores, que a nlvel de Pa-
raná chegam a 75 entidades artesanais,
além de barracas, área de circulação do
público, palco para o show de grupos
de folclore, do cada país.

tismo -
Ao final de tanta luta aceitaram a

anistia que lhes foi oferecida, mas que
diacho! Até touro se aoefhal
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Outros pontos importantes ainda
serão definidos e firmados numa outra
reunião, na próxima segunda-feira, no
Hotel Salvatti, sede das duas anteriore:..
A abertura do Encontro pode contar com
um desfile pelas ruas do Foz dos mais
bolos carros antigos do Brasil, perlen-
contes ao Veteran Car de Curitiba e,

inda com um show aéreo das Velhas
Aguias, os mais antigos e bem conser-
vados aviões do tempo da Primeira
Guerra Mundial, em toda a América La-
tina.

À cargo da PRODAP está o
apoio logtico aos artesões do Paraná
• também a elaboração do programa
• regulamento de participação dos inte-
grantes. Toda a comercialização da
testa estará por conta dos próprios arte-
sãos. Uma outra boa notícia para os
músicos locais é que, por serem os
shows dos grupos folclóricos apenas a
partir das 21 horas, durante lodo o dia
haverá um microfone e estrutura de som
para que os artistas tocais ou visitantes
possam dar a sua "canja". Será portanto
uma festa essencialmente livre e demo-
crática, como bem necessita a cultura
brasileira há tantos anos amordaçada.
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O MAIOR CENTRO DE
COPIAS DA REQ,AO

4V BRASIL, 808	 74 2188

IND. E COM. EXP. LTDA.

Placas . Luminosos	 Fachadas em Geral
CGC 79.451.846/0001-63

Av. República Argentina. 2639	 85,890 Foz do Iguaçu

Fone: (0465) 73.3649	 Paraná

FOLCLORE SUL-AMERICANO FARÁ ENCONTRO EM FOZ

SE NÃO FOR POSSÍVEL, AO MENOS DEIXE-ME TENTAR...

A APAE, como todo sabem, é uma
entidade voltada essencialmente em re-
cuperar as crianças excepcionais. Ób.
viamente não podemos suueranos
obstáculos orgânicos que persistem em
aparecer, mas através dos recursos
existentes (psicologia, estimulação pre-
coce, fisioterapia, fonoaudiotogia, adap-
tação, pré-escolaridade, escolariadade,
oficina pedagógica) a criança desenvol-
ve grande parte de suas potencialida-
des, dentro de suas limitações. Mesmo
reabilitadas, essas dificuldades refletem
posteriormente, pois quando a escota
após prepará-la para sua integração na
sociedade, ela é rejeitada, e o nosso
trabalho torna-se uma tentativa frustra-
da.

Isso não quer dizer em absoluto

que todos tem obrigação oe empregar
excepcionais, mas pedimos aos senho-
res empresários e industriais que tam-
bém são pais, e não tem filhos excep-
cionas, e justamente por não tê-los, que
nos auxiliem, dando-lhes urna oportu-
nidade, pois muitos são treinados, e

aptos para trabalharem tanto quanto ou
talvez até mais que urna pessoa normal.
Através do trabalho ajudaremos ainda
mais o crescimento desse indivIduo,
pois qualquer pessoa que caia na total
ociosidade está impedido de crescer, E
se isso não ferpcesIweIaomensdei-

XO-fl( f'_
A APAE, conta hoje com uma mé-

dia de cem alunos, e necessita de todo
o apoio, não importando-se de quem ou
como este vem. Nossa Escola (Melvin
Jones) necessita de Você- Contamos
com Sua presença, pois uma palavra
amiga, ás vezes nos toma maiores.

Nossas portas estão abertas à
qualquer pessoa da comunidade, para
que estas vejam realmente o trabalho
dignificante que aqui é realizado.

- VMen Oirtz
de O8vea Sou.

Ekzabe Tomo& Kiva

Mecãnica 4 Rodas

Rua Portinari c/ Fagundes V&rela N 9 220, Vila Portes
Fone (0455) 73-5419 - Cx. Postal 858

85.890 - Foz do lguaçu-PR.

Mossane e Mossane Ltda
Oficina especializada em FIAT
e Volkswagem c/ Borrachana,
Chapeação e Pintura, Guincho
à Disposição.
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Cláudio Ribeiro, candidato a deputado esta-
dual - n2 12.182

CLÁUDIO RIBEIRO - O COMUNICADOR DO POVO

Comunicador há 17 anos, trabalhou, entre outras emissoras, nas rá-
dios Clube, Cidade e Capital, de Curitiba;

Foi vice-presidente do Coritiba Futebol Clube;
Poeta, escritor, compositor e diretor de teatro;
Pesquisador de música popular brasileira;
Ex-diretor da escola de samba Cobrado, de Curitiba;
Foi homenageado pela escola de samba Leão de Ouro, com o enredo

"Cláudio Ribeiro, o comunicador do povo";
Foi presidente da Associação das Escolas de Samba do Paraná;
Idealizador de vários projetos na área da música popular, como "Sexta

na praça". "Arco da Velha". "Abre alas", "Música nossa"e outros:
Apresentador oficial da campanha das "Diretas Já" no Paraná;
Compositor parceiro de Claudinor Cruz Cartola, com várias músicas

gravadas, e vencedor de inúmeros festivais;
Membro do Diretório Regional do PDT e de sua Executiva Estadual;

igno de Virgem, nascido no dia 20 de setembro de 1953, em Curitiba;

12	
CANDIDATO A DEPUTADO ESTADUAL PELO PDT, NÚMERO

COMPANHEIRO
Você sabe.
Estivemos juntos na maior manifestação cívico-cultural de nossa história:
Campanha das Diretas.
Estivemos juntos nas portas das fábricas, lutando por melhores salários.
Estivemos juntos, lado a lado, nos piores anos da repressão, lutando.
Estivemos juntos nas praças e nas escolas apoiando os professores,
conscientes de que a educação é fator determinante para o desenvolvimen-
to de um povo.
Estivemos juntos na campanha pela anistia.
Estivemos juntos na avenjda, passarela da vida, cantando o samba da
nossa escola, batendo com força no surdo da sorte, tirando do rosto o
medo da morte.
Estivemos juntos nas filas dos desempregados, apoiando-os.
Estivemos juntos enxugando nosso suor com os trapos da alegria.
Estivemos juntos descobrindo e aplaudindo o talento dos nossos artistas,
sempre sufocados.
Estamos juntos entendendo que "A Nova República", velha senhora de
outros carnavais, congelou a miséria neste país.
Estamos juntos na luta da campanha de apoio aos presos políticos do
Chile e Paraguai.
Estamos juntos nos acampamentos dos sem-terra, sem casa, sem hoje,
esperando o amanhã. Reforma agrária no chão, não na televisão.
E junto estaremos na Assembléia do Estado por uma sociedade mais jus-
ta e igualitária e por um Paraná mais forte!

CLÁUDIO RIBEIRO

A RESPOSTA DOS OPRIMI DOS
AOS OPRESSORES

1 ti. cni	 N1ijiaro11u, candidato a deputado
lederal -

Juvêncio IL.'oo af	Ubertadora

Nasceu em Veranópolis, RS, em 1944, de família de pequenos agri-
cultores e formação cristã. Cursou 12 e 22 graus em seminários dos freis
Franciscanos Capuchinhos e Letras na Faculdade de Ijuí. De 1970 a 1978
lecionou em escolas de 1 9 e 22 graus em Matelândia e Foz do Iguaçu. De-
pois passou a se dedicar ao jornalismo e, desde 1985,é professor de Lin-
guística na Faculdade de Foz do Iguaçu.

Em 1968 foi preso por participar do 309 Conngresso da UNE em Ibiú-
na, SP, e então passou a ser severamente marcado pela repressão da dita-
dura.

Em 1978, por causa de uma entrevista a um jornal local, foi sumaria-
mente demitido do magistérior público estadual, sem ter assegurado ne-
nhum direito trabalhista, depois de 9 anos de exercício da profissão.

Passou então a se dedicar ao jornalismo e, em 1979, assumiu a dire-
ção de uma escola semi-pública, mas 6 meses depois foi demitido por for-
ça de pressões militares.

Em dezembro de 1980, participou da fundação do jornal "Nosso
Tempo", do qual é editor até hoje. Em função da linha editorial adotada -
de luta democrática e defesa das causas populares - foi processado e con-
denado a 4 anos de prisão pela Lei de Segurança Nacional. Ficou preso 18
meses - de 27 de setembro de 1982 a 6 de abril de 1984 - sendo libertado
por decisão do Supremo Tribunal Federal, depois de duas greves de fome -
a te de 16 dias, a 2' de 10 dias - e intensa pressão popular nacional e in-
ternacional. Teve o "privilégio" de, como último preso político da era
pós-1964, apagar a luz e fechar as portas das prisões políticas no Brasil.

Coordena em Foz do Iguaçu as Jornadas de Solidariedade ao Povo
Paraguaio.

Como estudante, professor e jornalista, não se limitou a só estudar,
lecionar ou escrever sempre teve atuação concreta na vida cultural, social
e política, numa perspectiva libertadora.

A DOBRADA DA LIBERTAÇÃO E DA VITORIA
Na nova etapa de luta política, co-

rno candidato a deputado federal consti-
tuinte, não venho aceitando, a pretexto
algum, dar ou receber apoio de quem não
esteja afinado ideologicamente com
meus ideais de justiça e libertação. A
maioria dos candidatos, ao acertar apo-
los político-eleitorais, não se guiam por
nenhum critério a não ser aquele que po-
de render recursos para a campanha ou

1 votos, como se tudo não passasse de
um negócio, envolvendo muitos interes-
ses e nenhum princípio ético.Se tosse pa-
ra entrar nessas formas de jogo sujo,
simplesmente não me canditana - e, se a
vitória nas urnas estiver na dependência
dessa prática, prefiro não ser eleito.

Tenho convicção de que é possível
e, mais que isso, . necessário buscar o

êxito eleitoral alicerçando a campanha
numa linha de pensamento clara e firme,
honesta e sincera, fugindo a acordos es-
púrios, que descaracterizam o candidato
e. pior, traem o povo.

O velho provérbio "diga-me com
quem andas e te direi quem és" continua
válido. Por isso, na escolha da compa-
nhia na luta política e eleitoral, tenho sido
extremamente rigoroso, analisando o
passado, o presente e os compromissos
daqueles com quem me sinto à vontade
para seguir a dura trilha de levar às esfe-
ras do poder as aspirações verdadeira-
mente populares.

Num boletim da CNBB, em que
a Igreja dá orientações aos cristãos a
respeito da escolha dos candidatos a se-
rem votados, leio este sábio ensinamen-

to: "Ê importante escolher bem. A simpa-
tia não é bastante. Procure fazer a ficha
de cada candidato. Quem é ele? O que
está representando? Qual é o seu pro-
grama de ação? O que nos diz o seu
passado?"

A esse questionário recorri e re-
corro sempre que busco ou quese apre-
senta algum apoio. E foi por aí que, em
Curitiba, encontrei em Clauclo Ribeiro o
candidato a deputado estadual com quem
me sinto perfeitamente bem acompanha-
do. Nossa "dobradinha" é perfeita, na
medida em que nosso passado de luta se
encaixa e se completa perfeitamente, e
na medida em que o projeto de sociedade
que defendemos é rigorosamente o
mesmo, como também os métodos de
trabalho político e eleitoral.

Claúdio Ribeiro, como eu é um can-
didato pobre de dinheiro mas rico em
vontade de superar a sociedade da com-
petição e da exploração, poderia ter es-
colhido parceiros ricos, que teriam dado
a ele abundantes recursos para a cam-
panha, mas ele recusou para ficar com
quem comunga efetivamente dos mes-
mos ideais de transformação no rumo da
sociedade "justa e igualitária" - como in-
sistimos em nossa campanha.

Enfim, é porque a minha luta e a
luta de Cláudio Ribeiro é luta de liberta-
ção que estamos juntos. E quem estiver
neste mesmo barco pode ter certeza de
que, votando em Cláudio Ribeiro, terá na
Assembléia Legislativa do Paraná um
grande companheiro.
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O POVO TEM DE SE REBELAR

1

- O tema Constiti*ite vem rece-
bendo o devido tratamento na campanha
eleitoral, em termos globais?

- Infelizmente, não. Aliás, quase
nenhum tema essencialmente político
está sendo colocado em pauta na cam-
panha. O vazio é imenso. O que se
apresenta fica no terreno das generalida-
des, das abstrações e dos lugares co-
muns. Os partidos e os candidatos não
se permitem outras preocupações senão
as de armar tramas eleitoreiras. Os elei-
tores que se cuidem, porque estão queren-
do caçá-los a laço, cavalgando toneladas
de ruído e rios de dinheiro. Este é um fa-
tor de esvaziamento do tema Constituin-
te, ao lado da incapacidade ou falta de
condições para a canalização do debate
nesse rumo. Restam, evidentemente, al-
gumas exceções, mas o certo é que os
constituintes, em sua grande maioria, vão
chegar lá às escuras.

- E o seu partido, o PDT, corno está
tratando a questão?

- Sei de candidatos que, como nos
demais partidos, isoladamente vascu-
lham idéias e arriscam propostas inte-
ressantes. Mas vale lembrar que o PDT
não se conforma com o vício de origem
que marca a Constituinte, isto é, o fato de
a tarefa estar entregue ao Congresso
Nacional, não a uma verdadeira Assem-
bléia Nacional Constituinte. Alías, ali resi-
de outro fator de esvaziamento da ques-
tão. De qualquer maneira a Constituinte é,
ao menos no meu trabalho, a base run-
damental da campanha. Apresento idéias
e propostas muito claras sobre o modelo
de sociedade que quero ver edificado no
Brasil. Essas idéias e propostas estão
expressas num folheto de campanha que
serve de cavalo-de-batalha da candidatu-
ra e que está sondo maciçamente distri-
buído em todo o Estado, provocando de-
bate e ótima aceitação. Já ouvi muitas
pessoas dizerem que sou quase o único
candidato que, ao invés de fazer campa-
nha montado em dinheiro, som, luz e cor,
apresento conteúdo, caminhos para o
país mudar de fato, não apenas na retóri-
ca dos políticos.

- Qual o significado real da nova
Constituição para o povo brasileiro?

- 0 significado é enorme, apesar

uma bomba sobre essa indústria de misé'
ria, marginalidade e violência do capita-
lismo, abrindo caminhos concretos à so-
cialização. No entanto, creio que o que
vai acontecer de mais positivo no caso
será a conscientização da sociedade so-
bre uma série de direitos há muito asse-
gurados pelas leis, mas que não são
respeitados.

- Como pode o eleitor identificar o
candidato que efetivamente se compro-
mete com as aspirações populares?

- Boa parcela da população vota
conscientemente, vota bem. Mas existe
ainda muita alienação, muita massa-de-
manobra, levada de roldão pela fúria da
máquina governamental, pela mistifica-
ção, pelo peso do dinheiro e dos favores.
A CNBB publicou um documento em que
expõe critérios e orientações muito sá-
bias para a escolha dos candidatos em
quem votar. O candidato precisa ter pas-
sado de luta, de compromisso testado e
comprovado com as lutas populares, e
precisa que seu discurso e sua prática
mereçam confiança. Em resumo, o que
vale é a prática, porque discurso bonito,
popular, libertário, até o Pinochet é capaz
de produzir. Mas eu diria que um critério
é fundamental: Quanto mais um candi-
dato gasta na campanha, quanto mais
barulho faz e quanto mais gente paga pa-
ra fazer sua campanha, menos ele mere-
ce o voto,porque candidato rico, ou
abundantemente ajudado pelos ricos e
pelo governo é um traidor que só vai de-
fender os interesses dos poderosos.
-O poder econômico está sendo decisivo
para o êxito dos candidatos?

- Em grande parte, sim, o que é de-
plorável. A questão econômica faz com
que a disputa eleitoral seja extremamente
anti-democrática. A legislação é incapaz
de disciplinar isso, então resta esperar
que o povo, através da politização, acabe
com isso de que a possibilidade de êxito
de um candidato esteja na dependência
direta do que tem para gastar e comprar
votos. Eleição como esta é extrema-
mente anti-democrática porque, sentada
sobre o poderio ou a fraqueza econômi-
ca, torna a disputa desigual.

Com tantos problemas sociais, com
tantos necessitados, é chocante obser-
var, por exemplo, o que o PMDB de Foz
do Iguaçu está fazendo para eleger seus
candidatos. De onde vem tanto dinheiro?
Para resolver os problemas do povo
nunca há recursos, mas, quando há elei-
ções, os candidatos do governo e dos
grupos econômicos fortes fazem jorrar
verdadeiras fortunas, gastas num traba-
lho de deseducação política e na arte de
ludibriar os eleitores.

- Como isso pode ser mudado?
- Trata-se de vícios congênitos da

política das sociedades burguesas, que
só serão superados com a superação
desse modelo de sociedade. Importa, po-
rém, tentar avanços mesmo em nossa
estrutura sócio-política. E vai haver i
avanço, pois tenho certeza de que can-
didatos pobres, fracos economicamente,
mas ricos em idéias e efetivamente tes-
tados no campo da luta popular serão
eleitos. Eles serão minoria, mas estarão
á, nem que seja para incomodar os po-
derosos e abrir espaços ao povo massa-
crado pelas injustiças inerentes a uma
sociedade construída sobre o princípio da
competição, da exploração do homem
pelo homem. Apesar de todos os vícios
da política eleitoral, ainda assim serão
plantadas sementes de libertação em 15
de novembro. Serão eleitos muitos can-
didatos que querem uma sociedade
construrda sobre os alicerces da coope-
ração e da solidariedade, trocando o ca-
pitalismo selvagem pelo socialismo de-
mocrático.

de, em boa medida, o povo não estar
convenientemente conscientizado disso
e de não ter canais eficientes de partici-
pação no processo a não ser votando,
sem saber bem por que e em quem.
Mesmo assim, não vou com aqueles que
só espalham azedume e pessimismo, di-
zendo que "nada vai mudar". Como nada
vai mudar? Tem que mudar, sim! Se não
houver mudança, o povo tem de se re-
belar. Se a nova Constituição não vier ao
encontro da vontade do povo, teremos
que brigar pela convocação de nova e
legítima Assembléia Nacional Consti-
tuinte. Para que a nova Constituição cor-

responda às aspirações do povo e às
necessidades de construir uma nova so-
ciedade, é preciso eleger candidatos saí-
dos do meio popular. Entretanto, o que se
pode esperar de uma Constituinte eleita a
peso de ouro por grupos econômicos e
aparatps dos governos e dos podero-
sos? E evidente que fica difícil acreditar
em mudanças profundas, no sentido da
construção de uma sociedade livre, igua-
litária e justa.

- Qual será, enfim, o saldo final do
processo de elaboração da nova Cons-
litiição?

- Eu desjaria que o saldo fosse



Por uma Política Cultural descolonizada,
verdadeiramente nacional e popular

(Cláudio Ribeiro)
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1. INTRODUÇÃO
Quando falamos de cultura, de ex-

pressão da criatividade de um povo,
achamos que o protagonista dessa ex-
pressão é o próprio povo.

O Estado autoritário brasileiro re-
produz, de forma privilegiada, não só a
cultura da classe dominante local, mas a
cultura internacional. No tocante à cultura
popular, estimula, quando muito, formas
de expressão consideradas tradicionais,
folclóricas, específicas de algumas 're-
giões do País, apropriando-se delas e
apresentando-as para reforçar o mito de
"democracia racial" mostrando a face
riaquiada de "homogeneidade cultural".

A cultura não pode ser compreendi-
da e nem estudada isoladamente, uma
vez que une ao contexto social, econô-
mico e político do país, influenciando-o e
sendo por ele influenciado. Este contexto
no Brasil é um modelo econômico atrela-
do e subordinado à economia capitalista
internacional, tendo como objetivo a
acumulação, reprodução e ampliação de
capitais para serem desviados e remei-
dos ao exterior.

O PDT entende que dentro do capi-
talismo não encontraremos soluções
nem sequer para a crise econômica,
quanto mais para a estratégia de desen-
volvimento. Passamos 500 anos com o
capitalismo servindo para reforçar um
esquema de dominação, e uma política
cultural formulada pelo PDT tem que ter
em mente o desmantelamento de todo o
sistema que aí está.

Grande parte da produção para-
naense e nacional apoia-se hoje nas
verbas de promoções - instrumentos de
difusão pertencentes ao poder público.
Quando não, tem lugar mesmo no inte-
rior, em órgãos estatais e para-estatais.
Isto, que é uma tendência geral relativa-
mente aceitável em países democráticos,
entretanto assume implicações de exclu-
são e manipulação, mesmo agora com

a dita "Nova República".
A pretexto de neutralizar incidên-

cias, o regime vigente, pelo ranço da di-
tadura, herdou e cercou-se de normas e
políticas que fomentam a monopolização
das condições de produção e difusão
culturais e garantem o controle discricio-
nário dos donos do poder sobre os con-
teúdos do veículo, tanto na esfera públi-
ca quanto na esfera privada. O código
de telecomunicações, as leis de impren-
sa e de censura, os estatutos universitá-
rios e outros dispositivos tornam fictícia
a liberdade de pensamento e expressão.

Apesar dos discursos oficiais deixa-
rem transparecer a busca da homoge-
neidade, o Estado autoritário percebe as
diversidades pelo menos enquanto 'cultu-
ra do povo" e "cultura de elite". Cultura
do povo para o Sistema da "Nova Repú-
blica" não passa de regionalismo, folclo-
re, enquanto cultura de elite é a cultura
da classe dominante, estimulada e divul-
gada (vide Orquestra Sinfônica), servin-
do de modelo para toda a sociedade.

Para sufocar e até impedir o cres-
cimento das forças que se aglutinam e se
manifestam no plano cultural, a partir de

interesses predoniman temente populares,
o Estado tem definido e imposto a cultura
de elite como detentora do saber, a quem
cabe julgar entre o belo e o feio, o culto e
o inculto, o arcaico e o moderno, o moral
e o imoral (vide o filme "Je vous salue
Mane"). O julgamento e a imposição se
dão na prática, por meio' de mecanis-
mos herdados da ditadura ou por meros
"inventados" pela "Nova República".

O ,PDT, com o SOCIALISMO DE-
MOCRATICO, prega o desmantelamento
de todo este atual Sistema. De maneira
alguma preservar. Nossa política cultural
é uma pofftica de subversão. Subversão
no sentido de desalienar a população e
fornecer meios para que a própria Nação

se encontre e trace os seus caminhos de
desenvolvimento. Nós pregamos o so-
cialismo. Não o socialismo que assi-
mile a expenência de outros povos, mas
sim o socialismo que tenha a experiência
de todos esses povos e que seja funda-
mentalmente produto da criatividade do
nosso povo. Será o brasileiro que terá de
encontrar o socialismo correto.

Não será nenhuma teoria e nenhum
livro que irá encaminhar o Brasil à sua li-
hertacão. Será, sim, a criatividade do po-
vo, porque o socialismo a ser implantado
no Brasil, será de acordo com o povo
brasileiro, com o seu nível de cultura, de
erudição e de tecnologia.

Este, porém, não será o socialismo
ideal, porque vamos ter que nos situar ao
nível da nossa realidade. Outros partidos,
inclusive os que estão no poder, nem se-
quer têm política cultural. O que têm é
uma política de alienação para manter a
dominação de uma pequena elite sobre
a imensa maioria do povo.

Como o PDT pretende encontrar a
real dimensão da criatividade do po-
vo?Encontrando a real dimensão de nos-
so estado de desenvolvimento.

2. ATUAL SÍTUAÇAO
NO PARANA

O mercantilismo tacanho ou a mes-
quinha discriminação ideok5çica dificulta
ou mesmo impede o acesso dos criado-
res à imprensa, às gravadoras de discos,
ao cinema, ao rádio e à televisão. Mani-
festações de cultura popular, como o fi
tebol e o carnaval, forma direta ou indire-
tamente apropriadas pelo Governo, pas-
teurizadas e postas a serviço de um ufa-
nismo demagógico. Dentro deste quadro
melancólico, a ação cultural do Governo
do Paraná, até a presente data, tem-se
caracterizado sobretudo pela ineficácia
diluindo-se numa multiplicidade de órgãos
e promoções distantes, entre os quais se
repartem verbas orçamentárias.

A visão paternalista e autoritária no
Paraná continua , mesmo com o pro-
pagado "governo democrático".

Se mostra através do descaso, as
produção e expressões culturais e aos
meios de divulgação pela repressão
mascarada, direta ou indiretamente, a or-
ganização popular. Exemplo: Associa-
ções de Moradores tendo atrelamento
partidário. Utiliza-se para isto, além de
canais institucionalizados, meios mono-
polizados.

Neste processo, toda uma geração
que vem surgindo está criminosamente
sendo castrada em sua capacidade de
compreensão e criatividade. Porém esta
peculiaridade do Paraná não constitue
uma realidade cultural diferente da exis-
tente no resto do Brasil.

O grande volume de recursos esta-
duais tem sido aplicado sistematica-
mente em produções externas ou sem
nenhuma conotação com a nossa reali-
dade, esvaziando a iniciativa local.

O apoio 'a cultura elitista nada mais
é que um falso e mentiroso apoio la cultu-
ra, porque, além de impedir a produção
local, sufoca as nossas autênticas ma-
nifestações culturais.

O Governo do Paraná continua en-
tendendo cultura nos limites da criação
artística. Quando o PDT entende que a
cultura é algo muito mais amplo; ela é to-
da a expressão e a criatividade do povo.

Não podemos mais ficar h mercê de
uma política eleitoreira e elitista.

A Secretaria de Estado da Cultura e
do Esporte tem sido até o momento um
aglomerado de departamentos descone-
xos entre si, que realizam somente pro-
moções, "eventos" de nenhum interesse
para a massa da população.

,- Para o PDT, na questão da nossa
formulação de uma política cultural, não
nos interessa levar a cultura do povo, e
é isto que o Partido do Governo do Esta-
do pretensiosamente continua a pensar
que faz. As coisas continuam sendo im-
postas de cima para baixo.

O PDT pretende criar condições
para que a cultura popular se manifeste.

Um governo socialista-democrático
deverá estabelecer políticas culturais que
abram caminhos às manifestações dife-
renciadas, numa sociedade culturalmente
heterogênea. Diferente de uma política
etérea e vaga como tem sido praticada
até hoje.

3. PROPOSTAS
A partir da Política Cultural exposta

e amplamente discutida pelo Instituto de
Estudos Políticos, Econômicos e Sociais
Alberto Pasqualini, o PDT se compro-
mete a:

1. Mobilização da influência do Es-
tado do Paraná junto ao Congresso Na-
cional e ao Executivo Federal, visando
os seguintes tens:
• Abolição das normas autoritárias que
ainda pesam sobre a produção e difusão
cultural, a começar pela Lei de Seguran-
ça Nacional.
• Reforma da legislação referente às te-
lecomunicações de modo a assegurar o
seu controle democrático.
• Adequação e aplicação da Lei de Di-
reitos Autorais.
• Concessão de incentivos fiscais à pro-
dução artística.

2. Gestão socialista dos instrumen-
tos de atuacão do Estado no setor da

/

Secretaria da Cultura e do Esporte nos
sistemas orperacionais, de forma a inte- -
grá-la nas outras áreas da administração
pública, tais como planejamento, urba-
nismo, educação, saúde, etc.

3. Mapeamento em som e imagem
das fontes populares da nossa cultura e
ampliação de espaços apropriados à
produção e apresentação dessas formas
culturais.

4. Respeito às características multi-
culturais do Estado do Paraná, com ela-
boração de programas que atendam hs
peculiaridades dos diferentes setores da
população.

5. Estudo da necessidade ou não
da criação de uma Secretaria de Educa-
ção Física e Desportos.

6. Reestruturação organizacional da
atual Secretaria de Estado da Cultura e
do Esporte.

7. Campanha estadual de conscien-
fização da importância de se preservar o
bem cultural.

8. Fomento das bibliotecas e mu-
seus como solução esoecífica para o re-
gistro de difusão da memória cultural,,
mais do que simples depósitos de docu-
mentos.

9. O paternalismo e o dirigismo têm
provocado o maior e drástico dano cultu-
ra, portanto, uma política cultural do PDT
deve procurar dar apoio às manifesta-
ções espontâneas dos diversos seg-
mentos sociais, e a ação do Estado não
deve nunca se sobrepor a estas. O povo
é o proprietário legítimo de suas mani-
festações e elas não devem nunca per-
tencer ao Estado.

10. Revisão dos conceitos do índio
e do neqro, nos livros didáticos.

11. O fundamental da ação do Go-
verno do PDT na área da cultura é ga-
rantir os meios para que toda a socieda-
de se desenvolva, expressando seus
valores em liberdade, de forma cnativa,
preservando e resgatando o seu passa-
do e sua história heterogeneamente. O
permanente na ação do Governo é jus-
tamente com a sociedade, preservar os
valores da natureza, como também os
valores acumulados no passado (nos do-
cumentos, nas cidades, nas obras de
arte' e nos monumentos) e documentar
e conservar a produção artística com-
temporânea.

12. Além de sua responsabilidade
de promover recursos para a educação,
é dever do Estado proporcionar os ins-
trumentos necessários à produção da
cultura e do conhecimento (tais como
equipamentos, matérias-primas e, tam-
bém informação). Além disso, garantir a
liberdade de criação e o espaço físico,
comercial e político para a ampla circula-
ção dos bens culturais.

4. CONSIDERAÇOES FINAIS -
Preservação Ecológica

A formulação de uma Política de
Defesa do Patrimônio Cu!ural Paranaen-
se. implica fundamentalmente na preser-
vação dos bens naturais, como forma de
defesa das dignidades humanas, amea-
çadas a partir de flagrantes prejuízos do
nível de vida e descaracterização do
ecossistema, o que implica em agressão
aos valores que dão personalidade cultu-
ral ao homem.

Porém, sendo a questão ecológica
uma questão forçosamente confusa, en-
volvendo temas ainda não catalogados à
margem do conhecimento acadêmico já
institucionalizado em disciplinas e ciên-
cias hierarquizadas, esta política cultural
deve corresponder a um inter-relaciona-
mento entre as instituições responsáveis
pela política cultural e os órgãos ligados à
preservação ecológica, mediante acor-
oos e convênios.

(Cláudio Ribeiro é candidato a deputado
estadual pelo PDT)
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CAMINHOS

Prioridade número 1 do país: superar a miséria em que vive a
maioria da população.

E preciso investir no ser humano, acima de tudo.
O governo tem o dever de atender às necessidades básicas do

povo em casos de miséria e calamidade (individual, familiar ou coleti-
va), bem corno de promover a imediata superação de tais situações.

O salário mínimo deve atender ao preceito constitucional, portan-
to capaz de oferecer à família do trabalhador alimentação, saúde, ha-
bitação, educação, transporte, lazer e futuro garantido. (Hoje o salário
mínimo deve ser de 4 mil cruzados para ser justo e constitucional).

E fundamental desconcentrar a renda e o capital. Para isso de-
vem ser estabelecidos limites razoáveis ao enriquecimento individual
ou familiar, à acumulação de capital e à disparidade nos ganhos. Ri-
quezas que excederem o limite estabelecido sejam socializadas.

Ao trabalhador deve ser dada participação na adminitração e no
lucro das empresas.

Socialização da medicina, odontologia e educação, de modo que
o atendimento nesses setores iridependa dos recursos pessoais ou fa-
miliares.

Reforma agrária que permita o acesso à terra e às condições de
vida digna aos que dela precisam.

Condicionar o direito ao uso da terra à produção de alimentos, à
preservação do meio ambiente e ao interesse social e nacional.

A agricultura deve ser uma prioridade nacional permanente.
Proibição a empresas estrangeiras, ou seus donos, de serem pro-

prietários de terras e bancos brasileiros.
Nacionalização progressiva das empresas estrangeiras.
Abolição cia inflação, recessão econômica e especulação de qual-

quer natureza.
Suoeracão do colonialismo cultural.
Desmilitarização e desarmamento do Brasil e do Mundo.
O Brasil deve assumir o compromisso constitucional de jamais se

equipar com armas nucleares, químicas e bactereológicas.
Criação da Escola Supenor de Paz (em contraposição à Escola

Superior de Guerra), para que o Brasil e o Mundo superem a civilização
da competição e construam a civilização da cooperação e da solidarie-
dade.

Solidariedade e integração aos países do Terceiro Mundo e apoio
à libertação dos povos submetidos a regimes antidemocráticos, como
é o caso do Paraguai e do Chile, hoje; libertação da Palestina.

Teologia da Libertação. sim!
Combate sério e eficaz à corrupção, mordomia e privilégios.
Estabelecer critérios e limites bem definidos à entrada no pais de

capital externo.
Impedir a abusiva remessa de lucros ao exterior.
Instituir a figura do plebiscito (referendo popular) para as grandes

decisões a nível nacional, estadual e municipal.
Definir critérios para determinar o que pode/deve ser mantido co-

mo Segredo de Estado.
Estabelecer conveniente autonomia aos estados e municípios.
Racionalização do uso de agrotóxicos, remédios químicos e ener-

gia nuclear.
Liberdade de imprensa, liberdade artística, de comunicação e ex-

pressão, de organização, educação, religião...

Agui.z	 .

 avta2ç

Na produção artística de Cláudio Ribeiro,
destaque para o compacto "Agua Santa", em
parceria com Homero Rboli)

UA SANTA
Hosnedo Rébo - Cuco RbeÈ'o

Joana cria da terra
Que ferra seus dentes
No nosso irreal
Joana que entra na mente
Que mexe com a gente
E planta a semente do seu Ideal.

Joana menina que só desatina 	 Porque tenho uma certeza
Joana ladina, Joana sem lei 	 Eu sou igualzinho a este meu chão
Soldado de guerra 	 Mesmo tão seco e rachadinho
Que o medo encerra	 Tão triste e tão sozinho
Joana que aterra a corte do rei. 	 Ele é o meu coração

Quem olha este sertão
Não sabe não o que eu passei
Ficando neste meu chão
Tá o pé de esperança
Que um dia plantei

Água boa, água santa
Que a gente canta
Não cai não
Quase cai a esperança
Que eu trago como herança
No meu coraçao

Caiu no chão todo o palanque
Emaranhou todo o farpado
Que cercava o meu roçado
Eu acho engraçado
Cercava terra seca
Quem em poeira já virou

Homem Réboh -. Cláudio Ribeo

Cuidado senhores da terra
Há um grito de guerra
Pairando no ar
Joana com seu estandarte
Vai guiar com arte os seus filhos
P'rum novo amanhã que vai chegar
Vai chegar, que vai chegar
Vai chegar, que vai chegar

O tempo vai passando
E eu aqui ficando com minha violi-
nha
Presente da Rosinha que se foi prá
capital
Mesmo por estas e outras
Não arredo o pé daqui
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(MIS), no dia 28 do más pesado. A pro va ocorreu duranto o'; ieirnorrior,içCse dos 38 mm de
emanclpaçáo poll?ico-adnmlnistrativo da cidade. Segundo o ompresáfoo Antonio Da ItiIli Za-
potolll a sua empresa está investindo o participando do esportes onde for possível e com

o divulgando Foz do lguaçu. Na tolo atletas da Rotiloz que consquistaram o 1' lugar. Da
esquerda para a direita: Edirnar. Paulo. Ftaclscms e AluíDO.

MOTEL

COMUNICADO AO PÚBLICO

A Distribuidora de Veículos Iguaçu SIA - Divisa-, comunica ao comércio
em geral, que pessoas não ligadas à nossa empresa, estão adquirindo

mercadorias em nosso nome, sem a devida autorização.
Solicitamos não fornecerem mercadorias sem a nossa autorização por

escrito.
Atenciosamente,

Edicao
Irilie-fõnOca

25 anos
de CLAUDIA

Participe da lã Feira do Livro de Foz do Iguaçu - Dias 24 a 29110
Apoio — CARUSOe demais livrarias da cidade.
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Esta á uma das duas equipas da Auto Pa-
Cli Guaránia. Que vem participando da Pesca
ao Dourado ík, ano passado tiraram o 58 lu-
pai. Este ano roto tiveram muita sorte e pro-
metem conquistar o primeiro lugar na XVII
Piora himac~ no aoo qu. iiL
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Foi realizado no dia cinco. o IP Expoli(a, na	 OnOU,StOu seu scqundo Mulo cona.mve. O
Praça Almirante Tam,indaré O l' lugar	 CC CC CiO i Miguel da Silva e mora na Ro-

par.., lCd t,tas,lOirO rl,,. cio 18 mosco. Cse	 10P°. "71 4

0> o \^/ U ^ 3̂ 6

•1
'A.

ff1

f

-7

Rua Jorge SanwayS, 469 T anclar - Coni. 203



Lnegaram mais dois caminhões bas-
culantes Ford F-13.000 que serão utliza-
dos no Serviço de Obras Rodoviárias da
Secretaria Municipal de Viação e Obras
Públicas (SVOP). Com outros dois que
já haviam sido entregues, mais quatro
que chegarão até o final do mês, a
SVOP terá oito basculantes novos. Os
caminhões foram adquiridos já há al-
gum tempo e estão sendo colocados
definitivamente a serviço da SVOP à
medida que suas carrocerias vão fican-
do prontas.

Por outro lado, até o final do mês
2313
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Cx. Postal 1104 - Cascavel - PR

CIDADES ABRANGIDAS: Cascavel, Toledo. Palotina,
Marechal Cândido Rondon, Assis Chateahbriand,

Corbélia, Guelra, Terra Roxa, Cafelandia, Nova Aurora,
Céu Azul, Tupassi, Vera Cruz do Oeste, Jesuítas,

Santa helena, Guaraniai, Formosa do Oeste, Nova
Santa Rosa, Catanduvas, Capio Leõnidas Marques,

Três Barras, Braganey, So José das Palmeiras e
Boa Vista da Aparecida.

INVESTIMENTO SEGURO

A Prefeitura Municipal de Marechal dustrializar 180.000 toneladas/ano de
Cândido Rondon formou uma Comis- mandioca equivalente ao plantio de

são de Incentivo ao Plantio da Man- 4.000 alqueires.
dioca, composta pelas Secretarias Mu- A mandioca tem um aproveitamento
nicipais de Agricultura e Indústria e quase que total, sendo que seus deri-
Comércio; ACARPA/EMATER, Sindi- vados são utilizados nas indústrias de
cato dos Trabalhadores Rurais, Sindi- papel, álcool, colas, produtos farmacêu-
cato Rural Patronal; Associação dos ticos, medicinais, têxtil, etc.
Engenheiros Agrônomos de Marechal O Brasil é o maior produtor de
Cândido Rondon, rede bancária, Copa-  mandioca do mundo e Marechal Cân-

gril, indústrias de mandioca; Associa- dido Rondon tem a maior produtivida-

ção dos Técnicos Agrícolas de Mare-  de do Brasil, graças a todos os incenti-

chal Cândido Rondon e APS - Associa-  vos que vem recebendo principalmente

ção dos Suinocultores do Município.	 da administração municipal que está

Atua'nente o município de Mare- fomentando maior plantio visando su-

chal Cândido Rondon tem o maior par- prir de matéria prima as indústrias
que industrial	 do Brasil, podendo in- existentes no município.

CANDIDATOS DO PI-
ABANDONAM ALENCAR

Inconformados com a "campanha de velmente uma proposta de governo e se
baixo nível" que estaria sendo feita pelo preocupa em levar sua mensagem com
candidato da frente das oposições, seriedade e objetividade. Alencar Furta-
Alencar Furtado, e com sua "absoluta do transpira rancor por todos os poros",
falta de propostas", dois candidatos do explicou Donizetti, que ontem à tarde
Partido Liberal anunciaram oficialmente tentava localizar o presidente regional
no domingo o seu apoio à campanha de do PL, via telefone, para lhe comunicar
Alvaro Dias ao governo do Estado, 	 a decisão tomada.

Segundo Donizetti Adalto, que pos-
tula uma vaga na Câmara Federal pelo "Este é um passo que estamos dan-
PL de Cascavel, e Carlos Roberto Mo- do espontaneamente. Não há sentido
raes, candidato à Assembléia, a decisão em continuar apoiando Alencar Furtado
vinha sendo amadurecida há várias quando se sabe que ele tem como alia-
semanas e foi concretizada no domingo, dos representantes de um sistema poil-
em Formosa do Oeste, onde Alvaro tico judicial que 	 o povo do Paraná já
Dias participava de um comício.	 varreu do cenário político em 82", sa-

"O candidato do PMDB tem inega- lientou Donizetti.

Uma vida melhor significa
estabilidade no errtprcgo, para que toda
família tenha tranquilidace. e reduçãoVOTE da jornada de trabalho para 40 horas
semanais, para que possamos estar
ao lado de nossa famílias por mais tempo

DEPUTADO FEDER41

LUIZ CARLOS
23120

AMOP ELOGIA MEDIDA DO lAPAS

"Foi uma medida muito oportuna e pios, atende ao menos em parte ges-
acertada", disse o prefeito Delso Tren- tões que a AMOP vem desenvolvendo
tin, presidente da Associação dos Mu- há pelo menos três anos no sentido de
nicípios do Oeste do Paraná (AMOP), que fosse revista a questão dos com-
ao comentar a decisão tomada pelo la- promissos vencidos junto à Previdência
pas de suspender os processos de co- Social", assinalou o presidente da
brança das dívidas das Prefeituras pa- AMOP. "Sempre defendemos e conti-
ranaenses para com a Previdência So- flU'flOS defendendo	 a concessão de
daI,	 anistia para as Prefeituras, pois em

Os Municípios estão sendo instados inúmeros casos os débitos remontam a
a formalizarem o parcelamento de seus mais de uma década e acabaram se
débitos, com vantagens especiais que avolumando de forma assustadora,
serão estudadas caso a caso. A sus- ameaçando inclusive a estabilidade fi-
pensão da cobrança se refere tanto a nanceira das administrações munici-
processos em fasejudicial-. como ex- pais. A medida ora adotada ao menos
trajudicial, e a superintendência do la- contribuirá para que os prefeitos pos-
pas espera que com essa medida e com sam sair do sufoco", comentou Trentin.
as novas opções de pagamento ofere- O presidente da AMOP defende a
cidas as Prefeituras possam regularizar tese de que os Municípios deveriam ser
em definitivo os seus débitos. A medi- isentados de contribuição para a Previ-
da beneficia cerca de 300 Prefeituras dência, já que eles - por força das cir-
do Paraná. Só no Oeste, os débitos de cunstâncias - acabam assumindo tare-
dez Prefeituras totalizavam em maio fas nas áreas de saúde e assistência so-
deste ano, de acordo com levantamen- daI que caberiam aos órgãos previden-
to feito pela imprensa, aproximada- ciários. "Mas como a Previdência apre-
mente 60 milhões de cruzados. 	 senta lacunas flagrantes, o atendimen-

"A atitude tomada pelo lapas, de to a parcela significativa da população
suspensão temporária da cobrança e carente acaba recaindo para as Prefei-
renegociação das dívidas dos Municí- turas", finalizou Trentin.

PALUDO REPRESENTA CASCA-
VEL EM ENCONTRO DE SECRE-
TÁRIOS DE EDUCAÇÃO EM

BRASI LIA

A municipalização do ensino, a experiências poderão colaborar pira re-
Constituinte 'e a formalização de uma solver ou mesmo minimizar a pro-'
entidade nacional, serão os temas que blemática do ensino. Acreditam os
dois mil secretários municipais de Edu- professores que este Fórum será um
cação de todo o País estarão discutindo, marco para uma nova mentalidade no
nos dias 8, 9 e 10 de outubro, no Colé- ensino público, com mais recursos,
gio Militar em Brasília, durante o Fó- qualidade e sobretudo, levando os diri-
rum Nacional de Dirigentes Municipais gentes a atuarem associando-se aos de-
de Educação. O representante cascave- sejos e necessidades da maioria da po-
lense será o professor Giovani Paludo, pulação.
secretário municipal de Educação. O Para Paludo, esta discussão não tem
evento foi organizado pela Comissão como ser dissociada de outras questões
Nacional Provisória dos Dirigentes Mu- que envolvem a vida brasileira, como
nicipais de Educação e contará com as por exemplo o debate em torno do for-
participações do ministro da Educação, talecimento dos municípios. Entende ele
Jorge Konder Bornhausen e do presi- que, através da criação de uma entidade
dente José Sarney.	 nacional, será possível uma ação mais

Embora contribuindo com mais de forte, mais coesa e de peso político;
um terço das vagas ofertadas pelo setor para que os problemas comuns dos di-
público, a rede municipal de ensino en- rigentes municipais de Educação pos-
contra-se em situação precária. De cada sam ser tratados com a seriedade e ur-
dez cruzados arrecadas no município, gência que exigem. A nível estadual a
apenas um tem destinação local. Por is- discussão em torno do assunto foi pu-
so se fomentou a criação de uma enti- xada por Paludo com a formação do
dade nacional, que além de preocupa- Conselho Estadual dos Dirigentes Esta-
ção educacional debatera' também duais de Educação, durante reunião
questões políticas, como o tratamento com representantes de vários municí-
que o item Educação receberá na pios, setembro, em Marechal Cândido
Constituição, pois na atual são muito Rondon. Por sua atuação e entendi-
vagos os mecanismos e dispositivos de mento dos rumo a serem tomados o se-
orientação e educação a nível municipal. cretário cascavelense foi escolhido Con-
Para a classe dos dirigentes municipais, selheiro dos municípios da Associação
a realização do Fórum e a formação de dos Municípios do Oeste Paranaense
uma entidade própria representam "u- (Amop) para questões educacionais.
ma luz no fim do túnel", que com suas

MAIS BASCULANTES
PARA ASVOP

chegam também duas moto- niveladoras e
duas pás carregadeiras, também para o
Serviço de Obras Rodoviárias. Para a
implantação do novo sistema de coleta
de lixo, já foram adquiridos ainda três
caminhões Mercedes Benz 1113, que,
conforme a SVOP, serão entregues até
o fim de novembro. Assim, a Adminis-
tração Tolentino estará dando um passo
decisivo para a resolução de um pro-
blema bastante sério em Cascavel, que é
o atual - e precário - sistema de coleta
do lixo, com a nova sistemática que será
implantada a partir de janeiro.



PCB: IMPULSIONAR MUDANÇAS

Um acidente de graves proporções,
envolvendo o Passat de placas ET-4030
(Campina da Lagoa) e a Camioneta
F-1000 placas RE-1009 (Cascavel) ma-
tou no domingo passado, à tarde, no
Km 137 da rodovia BR-369, cinco mem-
bros de uma mesma família.

O acidente ocorreu por volta das 16h
próximo à localidade de Penha, muni-
cípio de Corbélia, no momento em que
o motorista do Passat, João Kraussen,
30 anos, tentava ultrapassar uma carre-
ta.

Em sentido contrário vinha a Camio-
neta, dirigida por Raimundo Wazilyisl,
54 anos, que ainda teria tentado evitar o
choque enveredando pelo acostamento,
mas o condutor do Passat realizou ma-

Um marginal de alta periculosidade,
responsável por uma série de assaltos
à mão armadaeti'neÇm, foi morto
sábado último no Serpe, um clube no-
turno situado na localidade no bairro
Alto Alegre, durante tiroteio com a
Policia.

Edson Carlos Amancio, 21 anos,
vulgo "Coxinha", morreu com uma
bala no peito quando enfrentou a Polí-
cia, junto uma equipe da 15' SDP que
tentava capturá-lo juntamente com seu
colega Lauro de tal, de 18 anos, outro
elemento perigoso com extensa faixa
criminal. "Coxinha" fez três disparos
antes de ser alvejado, mortalmente,
enquanto Lauro mais uma vez conse-
guia escapar ao cerco da lei.

Segundo o delegado Joaquim Fi-
gueira, a reação do marginal impediu
que a Policia conseguisse capturá-lo vi-
vo. Além de uma série de assaltos pra-
ticados contra pessoas, "Coxinha" es-
tava implicado nos assaltos ás joalhei-
ras Gouvela e Meulam e também parti-
cipara do recente assalto a uma agên-
cia bancária na cidade de Jesuítas. Par-
ticipou ainda da frustrada tentativa de
assalto praticado contra a Indústria de

nobra identica e ambos os veículos aca-
baram colidindo frontalmente.

Raimundo Wazilyisl e os passageiros
Danuta Wazilyisl, 50 anos, e Protasio
Wazilyisl, 19 anos, sofreram ferimentos
leves e foram medicados no Hospital
Nossa Senhora da Salete.

Já dos ocupantes do Passat ninguém
sobreviveu: faleceram o motorista João
Kraussen, 30 anos, sua esposa Maria
Helena da Silva Kraussen, e os filhos
Elian (dois anos), Eridan (dez anos) e
Elian (cinco anos).

A ocorrência foi atendida por patru-
lheiros da Policia Rodoviária e os corpos
removidos para o IML. A família Kraus-
sen, segundo relatório da 15 residia em
Campina da Lagoa.

móveis Conforto, em que um funcioná-
rio da empresa foi friamente assassina-
do, e recentemente havia enfrentado a
Polícia (e conseguido fugir) à bala no
bairro Floresta.
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Revista Oeste já nas bancas

"A felicidade é esperança de quase
toda a gente brasileira e só encontra
obstáculo num pequeno punhado de inte-
resses reacionários", afirmou o presi-
dente nacional do Partido Comuista Bra-
sileiro (PCB), Giocondo Dias, a propósito
das próximas eleições. "São estes mes-
mos interesses", acrescentou, "que se
opõem à eleição, de 15 de novembro
próximo, de candidatos comprometidos
com a democracia e mudanças".

O Brasil tem possibilidades privile-
giadas para o aprofundamento das mu-
danças. Dispõe de consideráveis coridi-
çõs industriais, agrfcolas, de serviços
culturais, podendo, sem dúvida, oferecer
a cada brasileiro e brasileira um emprego
garantido e interessante, bom salário,
aposentadoria digna, transporte, saúde e
educação, uma natureza preservada e
um meio-ambiente despoluído. O Brasil
pode oferecer a cada trabalhador tempo e
meios para cuidar de si e da família, des-
frutar do lazer e da cultura e ser feliz.

Acompanflado de praticamente toda
sua equipe administrativa, o prefeito Ei-
delcino Tolentino esteve no Distrito de
São João na noite da última segunda-fei-
ra, quando, em reunião com a comunida-
de organizada pelo sub-prefeito José
Antonio Kaipers, participou de discussão
no sentido de ouvir dos moradores suas
reivindicaçõs e os meios para concreti-
zá-las. Foram abordados assuntos como
a construção do alambrado da escola lo-
cal, a regularização dos lotes urbanos, a
construção de um Posto Comunitário de
Saúde e a implantação da rede de água
tratada.

Bastante proveitosa, não só pelo
entendimento no sentido da construção
de obras, mas principalmente pelo con-
tato direto com a população, a reunião
definiu vários melhoramentos e serviu
para promover a aproximação entre
aquela comunidade intenorana e o pre-
feito e secretariado municipal. Sobre a
contrução do alambrado, já autorizado,
explicou o chefe do Departamento de

Compras da Murncipalidade,Buzelatto, que
o maior obstáculo a sua efetivação é a
demora dos fornecedores em entregar o
alambrado já licitado. Em função deste
contratempo com origem nos problemas
de mercado, a colocação da cerca de
proteção da escola ficou sem prazo de-
terminado. Pessoalmente, Tolentino pro-
meteu se empenhar na solução dos do-
cumentos do Loteamento São João, cu-
jos lotes ainda não foram demarcados e
nem abertas as ruas, causando sérios
problemas aos seus proprietários. O
Posto Comunitário de Saúde será cons-
truído segundo o padrão adotado pelo
Município, e o que foi tratado na reunião
foi a sua localização, já que o local pre-
viamente reservado fica por demais dis-
tanciado da estrutura de serviços já im-
plantada em São João. Quanto à água, já
existe um posto semi-artesiano perfurado
e ccxii vazão suficiente, mas a comuni-
dade optou por ceder a exploração do
sistema à Sanepar, ao invés de adminis-

Mesmo de posse de tais condiçõs, o
País oferece uma vida muito difícil para
dezenas de milhões de brasileiros, se-
gundo o dirigente comunista. Contudo,
observa, esta situação não é eterna:
"Outro caminho é possível. Uma vida
melhor está ao alcance do povo brasilei-
ro. A justiça social, o patriotismo, o aces-
so à terra, a dignidade, a honestidade, a
solidariedade e a liberdade podem pre-
valecer contra todos os obstáculos. A
paz, o socialismo e a democracia podem
ser alcançados".

Para tanto, conclui, "a Constituinte
poderá estar ao lado dos trabalhadores e
de todo o povo se contar com a maioria
de democratas e significativa bancada do
Partido Comunista Brasileiro. Tudo de-
pende da mobilização e do voto dos tra-
balhadores, de todos os democratas e
patriotas".

(C.D.M.P. do PCB de Cascavel)

trar coletivamente. Assim, Tolentino foi
autorizado a negociar esta cessão de
exploração com a empresa do Governo

do Estado.
A reunião teve lugar no clube de

São João e contou com as presenças de
mais de uma centena de moradores.
Acompanhando Tolentino estiveram os
secretários Hostflio Lustosa (Administra-
ção), Alberto Drunnmond (Saúde), João
de Castro (Viação e Obras Públicas),
Francisco Justo (Agricultura e Meio Am-
biente), Moacir Lema (Cultura e spor-
tes), Valdir Antonio Webber (Assuntos
Comunitários), o chefe de Gabinete Flori-
vai Totentino e outros assessores.

HLstÕrlca
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de CLAUDIA

Comemorando seus 25 anos, a
revista CLÁUDIA promoverá um
movimentado desfile de modas

em Cascavel

CASCAVEL TERÁ NOVAS
MORADIAS PELO "MUTIRÃO"

Dentro do maior programa habita- O Mutirão funciona da seguinte ma-
cional destinado a famílias de baixa neira: a Cohapar financia parte do ma-

renda, e que está sendo desenvolvido terial, a Municipalidade faz a doação do

pelo governo da Nova República no terreno e os futuros moradores colabo-

Paraná através do Ministério do De- ram com mio de obra, ficando a parte

senvolvimento Urbano e do Meio Am- especializada (mestres de obra) a cargo

biente (MDU) e Companhia de Habita- também da Cohapar. A Prefeitura Mu-

çáo do Paraná (Cohapar), Cascavel ga- nicipal tem ainda a incumbência de or-

nhará um novo núcleo de casas popu- ganizar o chamado "Dia do Mutirão",

lares em um terreno próximo ao Jar- quando se buscam doações de material
dim Guarujá. oconvézio foi assinado construtivo junto ao 	 e á CO-

pelo prefeito Fidelcino Tolentino em munidade.
Curitiba, juntamente com outros 170 	 Tolentino, quando da assinatura do
municípios do Estado, com recursos de convénio, destacou o oportuno pro-
152 milhões de cruzados do MDU.	 grama da Cohapar "que tem procurado

Segundo o convênio, Cascavel ga- auxiliar aqueles municípios onde a ca-
nhará inicialmente 165 novas mora- rência habitacional atinge níveis muito

dias e outras 67 em uma próxima eta- elevados, como é o caso de Cascavel".

pa. Tolentino insiste nessa segunda Disse ainda o Prefeito cascavelense que

etapa para que possam ser atendidos, só o governo da Nova República é que
preferencialmente, os servidores públi- tem procurado apresentar soluções
cos municipais. O novo núcleo deve mi- simples para os mais graves problemas
ciar ainda neste mês (outubro) e sua do povo brasileiro, "criando instrumen-
construção se desenvolverá segundo a tos para que as famílias carentes pos-

metodologia do Projeto Mutirão, de- sem ter o seu teto a um custo reduzi-

senvolvido pela Cohapar e que agora, simo. Dentro desta prática, a presta-

com o ministro Deny Lineu Schwartz ção da casa própria nunca excederá 20

no MDU, está ganhando incentivo fi- por cento do salário mínimo vigente,
nanceiro do Governo Federal e será hoje aproximadamente 160 cruzados.
'implantado em várias regiões do Brasil.

ACIDENTE MATA
FAMILIA INTEIRA

POLÍCIA MATA MARGINAL

PRESIDENTE DA JCJ COM HOSTÍLIO LUSTOSA

O secretário municipal da Adminis-
tração, vereador Hostflio Lustosa dos
Santos Filho, representando o prefeito 	 -	 -.
Fidelcino Tolentino em sua ausência, re-
cebeu ontem em seu gabinete de traba-
lho o juiz presidente da Junta de Conci-
iação e Julgamento da Justiça do Tra-
balho em Cascavel,. Guido Kreutz,
acompanhado do vogal Carlos Dondoni.

Foi apenas uma visita de cortesia, já
que o JCJ foi instalada no final da última 	 pnu seus objetivos, pois falando em no-
semana, e seu Presidente procurou ape-	 me de Tolentino o secretário Hostflio
nas entabular conversações com o se-	 Lustosa assegurou a participação da
cretário municipal da Administração no	 Municipalidade naquilo que for possível e
sentido de iniciar um relacionamento pro- 	 que contribua para o perfeito funciona-
veitoso entre a JCJ e o Governo Munici-	 mento do órgão que se dedica a conciliar
pal. Embora fosse apenas uma tormali-	 e julgar as questões oriundas de rela-
dade,a visita de Kreutz e Dondoni cum-	 ções empregatícias.

DISTRITO DE SÃO JOÃO DEFINE MELHORIAS

1'.
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BRAGA
CONTABILIDADE 5/C LTDA
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%TAIPU

O SOM PARA TODOS
.i RtinsRua Ner	 99 Cx. .	 304

Fo 73-3663 - 73-3448
Foz do Iguaçu - Paraná

24 HORAS NO AR

ANTONIO MARIA

RESTAURANTE

Os melhores vinhos portuuese como melhor bacalhau ú
poru.gucsa. Experimente o bacalhau ao "bafo" e ao forno. E
aquela pizza da melhor massa com o chopp mais gelado da

fronteira.

Av. Jorge

c1'.'..'feng, 648

74-3388-
Foz do Iguaçu

Bazar
Sol Nascente

Acaba de receber os mais novos lançamentos de
primavera-verão. Enxovais para batizados,

bolsas e cintos. Moda lifanlil além de
artigos para presente.

AV. BRASIL, 920 - LOJA -B FOZ DO IGUACU

DETETIVES
Fazemos investigações em todo o território nacional.
Seja qual for seu problema, resolvemos para você.

TRATAR PELO FONE 74-2171 ADJACI

Bicicletaria Monark

Consertos e reformas - Pinturas
- Peças e acessórios em geral

2-1191FONE: (0455) 7
Rua 24 de Março, esq. c/ Belarmino Medonça - Bairro M'Boicy

FOZ DO IGUAÇU	 -	 PARANÁ

nriuma proibir eles de traba-
lharem para um candidato de
fora, já que não tenho recur-
sos para pagar cabos eleito-
rais e exigir que eles votem
em determinado candidato".

O suplente de deputado
Estadual e esposo de Arialba,
Francisco Foltrani Freire, vai
mais longe: "Quem está tra-
zendo para-quedistas é o
próprio prefeito Municipal que

a deputado Estadual que tem
está apoiando um candidato

A	 domicílio no município de
Santa Terezinha_de Itaipu".

dos miIhõà

PESQUISA JACT CAI

.	 :'	 SPOAE

EM FOZ

Capa da revista Oeste que
realizou a pesquisa em Foz

as criticas que estão partindo
da boca dos assessores do
prefeito Dobrandino Gustavo
da Silva de que ela estaria
trazendo paraquedistas para
roubar votos em Foz do Igua-
çu: "São críticas levianas e in-
fundadas. Todos sabem que
Dobrandino proibiu Sérgio
Spada de subir no palanque
em que eu estiver, mas
mesmo assim estou pedindo
votos para ele porque é o
candidato local. O que existe,
e isso eu não posse proibir,
são inúmeros companheiros
que resolveram apoiar candi-
datos de outros municípios e
ao mesmo tempo estão en-
gajados na minha candidatu-
ra. Não posso, de forma ne-

36,19
20.74
15.75

2.96
2.18
1,24

0,62
1.56

Outros	
18,72

INDECISOS

Na preferência do eleitorado Azialba está em primeiro

NOTA DE
ESCLARECIMENTO

- O presidente do Diretório
Municipal do PMDB, Carlos
A. Grellmann, disse que la-
menta as "atitudes pouco éti-
cas que estão partindo do
pre4etm Municipal. Ele e seus
seguidores parecem ter es-
quecido que existem partidos
de oposição e passaram a
atacar Arialba Freire, a candi-
data oficial do PMDB. Acredi-
to que isso reflete o desespe-
ro deles e vamos tomar todas
as providências para que es-
tes elementos não prejudi-
quem o nosso partido".

ADESÕES
Crescem, a cada dia que

passa, as adesões à candida-
tura de Arialba Freire. A co-
munidade árabe de Foz do
Iguaçu também resolveu
apoiar integralmente a candi-
data do PMDB, por ver nela
"a pessoa ideal para repre-
sentar este município na As-
sembléia Legislativa. Ela 1á
demonstrou sua capacidade
como presidente da Câmara
de Vereadores e como secre-
tária de Educação. Lá em Cu-
ritiba ela vai trabalhar mais
ainda para trazer recursos
que Foz do Iguaçu tanto pre-
cisa", disse um dos líderes da
comunidade.

PARA DEPUTADO ESTADUAL
Arialba Freire (PMDB)
Tércio Albuquerque (PFL)
Nelson Mendes (PMDB)
Ciro Dias (PDT)
Arnaldo Freitas (PT)
Arnóbio Silva (PTB)
Jorge Castanharo (PTB)

A lfllflfl

Ar aialba detém quase 401. da
preferência do eleitorado

1

1

SE A ELEIÇÃO FOSSE HOJE, ELA FARIA 26 MIL VOTOS

Se as eleições de 15 de
novembro fossem realizadas
hoje, a candidata oficial do
PMDB a deputada Estadual
já poderia considerar-se elei-
ta. Esta constatação foi feita
pela revista "Oeste" que rea-
lizou uma pesquisa em Foz do
Iguaçu, ouvindo quase mil
pessoas, o que dá perfeita-
mente para se ter uma idéia
da preferência do eleitorado.

"A consulta - diz a revis-
ta - englobou a área central e
quase duas dezenas de bair-
ros e na apuração da pesquisa
constatamos o bom desem-
penho de Arialba Freire que
está batendo não somente o
veterano Tércio Albuquerque
(que figura com 20,74%), co-
mo sobrepuja com larga van-
tagem o candidato Nelson
Mendes. Outros concorrentes
para a Assembléia Legislativa
apresentam índices inferiores
a 3% na preferência do eleito-
rado enquanto o número de
indecisos situa-se na faixa de
18%.

Para o governo do Esta-
do a pesquisa apurou qie o
candidato a governador Alva-
ro Dias, que está apoiando a
candidatura de Analha Freire,
lidera absoluto com 67,23%,
contra apenas 9,20/. de Alen-
car Furtado.

Na disputa para o Sena-
do, Richa lidera com 41,34%,
seguido de Enéas Faria, com
28,8%, e o biônico Affonso
Camargo que detém a prefe-
rência de apenas 23,5%.

Estimando-se que em
Foz do Iguaçu vão votar 70
mil eleitores, o número de vo-
tos ficaria então assim distri-
buídos:
Arialba Freire: 26.000 votos
Tércio Albuquerque: 14.700
votos
Nelson mendes: 10.500 votos

Ari alba Freire deverá,
portanto, disparar na votação,
já que conta também com o
apoio integral da prefeita de
Santa Terezinha de Itapu, Le-
nir dos Reis Spada, e do Dire-
tório do PMDB do vizinho
município. A candidata do
PMDB de Foz do Iguaçu de-
verá ser muito bem votada
ainda em São Miguel do
Iguaçu e Medianeira, onde
mantém grande número de
amigos e simpatizantes tra-
balhando na sua campanha.

"No Paraguai não se fala
outra coisa senão no nome
de Arialba Freire" - diz o pe-
emedebista Lucas Silveira,
que está coordenando a sua
campanha no vizinho país,
onde deve existir cerca de 12
mil votos. Os brasileiros que
vivem do outro lado do rio Pa-
raná deverão votar em Foz do
Iguaçu no dia 15 de novem-
bro e a candidata preferida é
Arialba Freire, embora outros
candidatos estejam jogando
rios de dinheiro na tentativa
de conquistar votos dc
sigualos.

CRITICAS
Arialba Freire nã

esquentado a cabeça

Informamos da existên-
cia de pessoas inescrupulo-
sas utilizando-se do nome do
PMDB para arrecadar fundos
para a campanha que está se
desenvolvendo, o Diretório
Municipal de Foz do Iguaçu
esclarece:

1) - Não existe ninguém
autorizado a arrecadar fun-
dos, material e/ou veículos.

)S bra- 2) - Não existe nenhum
"livro-ouro" do Diretório Muni-
cipal nesta campanha.

o tem	 3) - A única pessoa au-
quanto torizada a receber doações é

João Roberto Braga, coorde-
nador de finanças da campa-
nha do Diretório do PMDB.

Pedimos aos membros
da comunidade que forem
procurados por pessoas não
autorizadas que telefonem
para 73-5500 ou dirija-se pes-
soalmente à rua Santos Du-
mont, 333, para que possa-
mos tomar as medidas cabí-
veis.

Foz do Iguaçu,
07 de outubro de 1986

Carlos Alberto. Grellmann
presidente do Diretório

Municipal do PMDB



R João Goulart a/ri P . R. Presi-
dente Casa de Alvenaria c/75m2
três quartos, sala, cozinha, bwc
garagem, toda murada, terreno1	 c/450,m2.

R. Rio Branco, 50- apos a mari-
nha. Duas casas de madeira, ter-
reno c/15x40 - 600m2.

Y>< TELEPAR ADVERTE
1. A portaria ministerial nP 209, de 06.08.86, proíbe o
Comércio de telefones entre particulares.
2. Os compradores, vendedores, locadores ou locatários
que burlarem tal proibição perderão o direito de uso das
respectivas linhas telefônicas assim que for constatada a
irregularidade.
3. Em seu próprio interesse, a população deve acautelar-se
com relação a intermediários que continuam a oferecer
compra, venda ou aluguel de linhas telefônicas.

4. No passado, inúmeras pessoas foram lesadas naquele
tipo de comércio. Hoje, as transações entre particulares
implicam rio total 'le perda. 

R Assús Chateaubriand 311 -J.
Cristina Casa de A lvenaria c/ 190
m2 de Moa construida,contendo
uma suite, dois quartos, sala
grande, copa cozinha, área de
serviço, despensa, ç-agem, canil
área de lazer, terreno c/600m2
todo murado......

R. Assis Chateaubnand. 280 esq
clNapi. Casa de Alvenaria c/380
m2 de área construida, conten-
do duas suites, quatro quartos,
duas salas, duas cozinhas, arma
de serviços ,dpendencia de em-
pregada, garagem p1 seis carros,
dois lotes, área total do terreno
c/1200m2, casa em stulo colo-
.1l

SUPER-MICRO EM FOZ
Nos dias dois e três, a AMEFOZ (Associação das Micro e Pequenas Empresas
de Foz do Iguaçu), juntamente com a Federação estiveram presentes em Curiti-
ba, durante reunião com agentes financeiros. Na ocasião o diretor da linha de
crédito Super Micro do Banestado, prometeu que até o dia 10 do comente, serão
liberados financiamentos em Foz do Iguaçu. O secretario da AMEFOZ, Domin-
gos Almeida dos Santos, afirmou que a entidade e seus associados estão
aguardando com ansiedade este momento.

RECRUTAMENTO
A Secretaria de Estado do Trabalho e Assuntos Comunitários está recrutando pedreiros.
serventes e carpinteiros. Os interessados entrar em contato com Terezinha ou Antonio, à
rua Marechal Fioriano Peixoto, 683 (SINE), ou à rua José Bonifácio, 595 - falar com Aerton
ou Ciaudio, os interessados deverão comparecer munidos do Carteira de Identidade e car-
teira do trabalho.

-	 MAR EMP.
Ma IMQj4EIS IMOB.

C'eci 1.521-J

VENDE
1 apartamento mobiliado no edifício Dirceu Lopes, Rua Rui Barbosa-centmO.
1 apartamento edifício Fulçushima Rua Xavier da Silos
1 apartamento edifício Banestado 49 andar
2 cases na rua Santos Dumonl centro
1 casa rua Capiberibe, 165. Campos do Iguaçu
1 casa rua Monjolo, 80. Campos do Iguaçu
1 casa na Ao. do Sol, 1082. Conjunto Libra II
1 lote Jardim Alice II à 20 metros do asfalto
8 tolos no Jardim Manaus
10 lotes no Jardim Lancaster
1 lotes rua Bartolorneu de Gussnáo esquina Vila Maracanã
2 lotes coro casa no Jardim Social a rua Bandeirantes
4 casas novas de alvenaria no Parque Presidente à 30 metros do asfalto
1 sala para aluguel no edifício Conter Foz
2 chácaras no lote Grande.
1 chácara próximo ao Canteiro de Obras de Itaipu

OBS. Oferta da Semana (valida por lO dias)
2.100m' no Jardim Lancaster por CzS 1201000,00 (cento e vinte mli cruzados)
1 terreno Jardim América rua Colornbia Cz$ 130.000,00 (conto e trinta mil cruzados)

2 casas para aluguel Vila Volanda

Rua Edmundo do Barros, 170 	 - Fone 404551 74.3098
85.890	 Foz do Iguaçu	 Paraná

Rua Bem-ão do Rio Branco
34513 Edificio Ilha de Caprt
Fone: 74-1818- Fz do Igua-
çu- Para ria

A. Padre Montoya, esq clBenj
Constant. Casa de Alvenaria em
estilo colonial, c/áreo construida
de 1.200m2, piscina, saléo de
festas, sauna, ótima locallzaçio

R. Capivari, 785. cjto. Libra II
Casa de alvenaria c/500m2
constituida de dois quartos, sala
cozinha, bwc, garagem, Moa de
árviços, murada

R. Padre Montoya, 155 centro
Casa de alvenaria c/110m2 -
constituldã de três quartos sala
copa, oozinha bwc, d. de em-
pregchurraaqueira,	 telefone,
carp ar condicionado - terreno
c714x30:420m2.

R. "C" 441 J. So Paulo. Casa
de madeira c/48m2 dois quartos
sala, cozinha, bwc.

TERRENOS
Vamos lotes no Parque Res. Pre-
sidente cJM-ea média de 450m2
por lote, todos bem localizados

ii
Terreno Av. 3 - J. das Laranjei-
ras. Lote c/406m2 - frente p/ar.
Paraná 14,93m. Ao lado Disco-
tek Sagitarios.

Lote Campos do I guaçu com
área 492,00m2. Esquina frente
para a Igreja Assembléia de Deus

RESTAURANTE
Negócio de ocasião, motivo de
viagem.Vend emos Restaura nte

e Lanchonete FM Lkta. locali-
zado a Rua Rebouças, esquina
com Rua Santos Ou montCen-
tvn.

-

-

-

-

-

-

-

-

-

1

Classificados., VENDE-SE TERRENOS
Vende-se terrenos ch5,ras de luzo, na 8,277. Interessados tratar com Domingos da Sil-

- CREC1 21754. Fone 133539.

TELEX
EDITAL DE CONcORRÉ4CiA	 Compramos ou alugamos telex, com linha ou só linha. Contatos pelo fone

PURLICA N 001/86 (RESUMO)	 74-1802 - Foz do Iguaçu.
ABANaONO DE EMPREGO

N firma P edro Modo, situada à rua Xavier da
Silva, s/n°, cortadora do CGC
40.8201681-63, comunica que Antonio Car-
1050, portador da CTPS 87098 série 00012,
abandonou o emprego desde o dia i do
390310 de 1986, não comparecendo até esta
Jata. Reiteramos sou comparecimento no
prazo legal. sob pena de rescisão de contra-

, conforme determina o artigo 482 letra 1 da
CLT.

Foz do Iguaçu.
10 de outubro de 1986

ABANDONO DE EMPREGO
Proteituça Municipal do Santa Torezinha de
ltaipu, Orgão Público localizada na Rua das
Comunicações, 486 nesta cidade de Santa
Terezinha de llaipu, comunica que Clarico
Lucizani Oliuda, portadora da CTPS n 80.596
sério 0022 abandonou o emprego não com-
parecendo até esta data. Reiteramos seu
comparecimento no prazo legal, sob pena do
rescisão de contrato conforrne determina o
artigo 482, letra 1 da CLT.

Sta. Taras, de Itaipu,
10 de outubro de 1988

NOVENA À SANTA CLARA
Ohl Santa Clara, Que seguiste a Cristo com
lua vida de pobreza o oração, fere que en-
tregando-nos confiantes à providência do Pai
Celeste no inteiro abandono aceitemos sere-
namente sua divina vontade. Amém. Reze
esta oração com nove Ave-Marias, durante
novo dias com uma veia acesa. No último dia,
deixar a vota queimar até o fim. Fazer o pedi-
do, um de negócios e dois impossíveis. Publi-
car no 99 dia.

V.M.G.

ABANDONO DE EMPREGO
A firma Pedro Mello, situada à rua Xavier da
Silva, a/ri9, portadora do CGC
140,9201681-63, comunica que Antonio Car-
doso, portador da CTPS 67098 série 00012.
abandonou o emprego desde o dia 1 9 de
agosto de 1986. não comparecendo até esta
data. Reiteramos seu comparecimento no
prazo legal, sob pena de rescisão de contra-
to, conforme determina o artigo 482 letra 1 da
CLT.

Foz do Iguaçu,
li de outubro de 1986

ABANDONO DE EMPREGO
Prefeilua Municipal de Santa Terezinha de
Itaipu, Orgão Público focalizada na Rua das
Comunicações, 485 nesta cidade de Santa
Terozinha de Itaipu, comunica que Clarice
Lucizani Olçuda, portadora da CTPS n9 80.596
série 0022 abandonou o emprego não com-
parecendo até esta data. Reiteramos seu
comparecimento no prazo Ioga!, sob pena de
rescisão de contrato conforme determina o
artigo 482, letra 1 da CLT.

Sta. Terez. de Itaipu.
II de outubro de 1986

PRECISA-SE
De SALÃO DE BELEZA e VENDEDO-
RAS para vender uma nova linha de
produtos naturais, através de mostruá-
no, por pedido e pronta entrega. As in-
teressadas deverão entrar em contato
com Martini, pelo fone 74-1687 em ho-
ráno comercial, do 20 a 61 feira.

NOVENA À SANTA CLARA
01,1 Santa Clara, que seguiste a Cristo com
tua vida de pobreza e oração, fazei que cri-
tragando-nos confiante a providência do Pai
Celeste no inteiro abandono, aceitemos tua
divina vontade. Amém. Reza-se esta oração
com nove Avo-Marias durante nove dias com
urna veia acesa. No último dia deixar a vela
queimar até o fins. Fazer o pedido, um de ne-
gócio e dois impossíveis. Publicar no 99 dia e
esperar que a graça será alcançada.

Y.B.G,G.

VENDE-SE TERRENO
Vende-se terreno no Ouro Verde, próximo ao
asfalto, ou troca-se por carro no mesmo valor.
Interessados tratar à rua Chile, 416 -Jardim
América.

INFORMATIVO
A Superintendência da Receita Federal da 9
Região Fiscal vem a público informar que, em
decorrência de procedimento sumarissimo de
comissão disciplinar, demitiu dois auxiliares
contratados e instaurou inquérito para demitir
um motorista. primos recentemente em fia-

1 granla delito de corrupção passiva na Região
Fronteiriça de Foz do Iguaçu, conforme aro-
piamente noticiado. Esclarece, ainda, que o
procedimento disciplinar adotado faz parto de
sistemtica administrativa permanente visan-
do o respeito ao contribuinte e à moralïzaçlo
da administração Pública.

EGAR DIAZ
Sup. Reg. da Receita Federal da 9 I

VENDE-SE CASA
Vende-se uma casa de alvenaria com 60

M, liiolo à vista, janelas e grades de ferro,
calizada nos fundos do Rafain Polaco da Br-
277. Aceita-se carro no negócio. Interessados
tratar pelo fone 73-2836 ramal 513 corri Jor-
ge.

VENDE-SE CASA
Vende-se uma casa no Porto Meira. Inleres'
sados ligar para o fone 74-1852 em horário
comercial

VENDE-SE TERRENO
Vende-se terreno comercial com ótima pera--
pecfiva de proximidade do acesso da Ponte
da Argentina e Polícia Rodoviária. Atual'
mente já em bom centro comercial, entra Re-
pública Argentina e Jardim Amazonas., com
530 m°. Preço CzS 120,000,00 (cento e vinte
mil cruzados). Interessados tratar pelo fone
73-2607, de preferência às 12:00 horas.

VAREJÃO OURO NECESSITA
N.-.---* para venda de hortifrutigranlei-
ros 5 (cinco) vendedores e 3 (três) moças que
tenham prática em balança eletrônica e caixa.
Interessados tratar pelo fone 73-1894, em ho-
rário comercial, falar com o Sr. Carlos ou
Lalrion.

A Prefeitura Municipal de Santa Terezi-
nha de Ilaipu. Estado do Paraná, nos termos
da legislação em vigor, toma público, para
conhcimanto dos interessados, que no dia 15
de outubro de 1.986, às 11:30 horas, estará
recebendo a documentação habilitadora à
Concorrência Pública para Concessão de Li-
nhas de ônibus no Município, após a devida
análise. da Comissão Especial, será publica-
do no Diário Oficial o rol contendo as Empre-
sas habilitadoras, as propostas para Concea-
são deverão ser apresentadas até o dia 31 do
mês em curso, às 11:30 horas, sendo que
ambas as reuniões de abertura, tanto da do-
cumentação quanto das propostas serão rea-
lizadas às 15:00 horas dos dias supra cita'
dos.

Os interessados poderão retirar exem-
piar completo do Edital, na Prefeitura Municl-
pai de Santa Terezinha de Itaipu, sito à Rua
das Comunicações, 485, no horário normal de
expediente.

Gabinete da Prefeita Municipal de Santa
Terezinha de Itaipu. PR. em 01 de outubro de
1.986.

LENIR DOS REIS SPADA
Prefeita Municipal

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE FOZ DO
IGUAÇU - PARANÁ

VARA DE FAMÍLIA

EDITAL DE CITAÇÃO DA RÉ COM PRAZO DE
30 (TRINTA) DIAS.

O Doutor Laertes Forreira Gomos,
Juiz Substituto da Vera tIa Família e Anexos
da Comarca de Foz do Iguaçu, Estado do Pa-
raná na forma de Lei, etc.,.

FAZ SABER atodosquando
do presente edital de citação ou dele conhe-
cimento tiverem especialmente o ré Severina
Maria de Uma, brasileira. casada, atualmente
em lugar incerto e não sabido, que por Juizo
contra sI proposta por João Luiz de Lima, bra-
sileiro, casado, residente domiciliado nesta
cidade, do seguinte R. despacho: 'Autos n°
490186, Rec. Hoje. Designo o dia 17 de no-
vembro de 1,986, às 09:30 horas, para au-
diência de Conciliação, data a partir da qual
fluirá o prazo para resposta 15 (quinze) dias.
após a data da audiência, caso não ocorra
reconciliação ou Irãnsigência. Cite-se a re-
querida por edital com prazo de 30 (trinta)
dias. Int. Ciente o M.P. Diligências necessá-
rias. Foz do Iguaçu, 11 de setembro de 1.986.
Luiz Sérgio Noiva de Lima Vieira. Juiz de Di-
reito. E fica a parto requerida advertida de
que se não apresentar resposta no prazo le-
gal, presumir-se-Ao como verdadeiros os la-
tos articulados na inicial, e para que chegue
ao conhecimento de Iodos é publicado e tira-
do na forma da lei. Dado o passado nesta ci-
dade e Comarca de Foz do Iguaçu, Estado do
Paraná, aos dezoito de setembro de mil no-
vecentos o oitenta e seis.
Eu,.,...._,...............empregada juramentada.

LAETES FERREIRA COMES
Juiz Substituto

* SETOR

IMOBILIA RIO
CRjEjp1 - CRECI 5716

Casas
Rua Bartolomeu de Gusmáo,
1811 - Vila a Jesus - Casa de
Madeira c/180m2 -c/quatro
quartos, sala grande, BWC, 29*
ragens, area de serviços, churras-
queira, área da lazer, terreno cl
514m2 c/asf alto e toda murada

P. Augusto Fragoso s/n P . R.
Presidente Casa de Alvenaria c/
75m2, dois quartos, sala, copa,
cozinha, bwc, área de serviços,
garagem, toda murada, calçada
e R. Pavimentada c/poliedro,ter-
reno c/450m2.

NOVENA À SANTA CLARA
01,1 Santa Clara, que seguiste a Cristo corri
tua vida de pobreza e bração, fase que en--
tregando-nos confiantes à providência do Pai
Celeste no inteiro abandono aceItemos sare- -
namento sua divina vontade. Amém. Reze
esta oração corri nove Ave-Marias, durante
nove dias com uma vela acesa. No últImo dia,
deixar a vela queimar até o fim. Fazer o pedi- -
do, tio de negócios e dois Impossíveis. Publi-
car no 95 dia.

V,M.G.

ABANDONO DE EMPREGO
A llrma Pedro Modo, situado à rua Xavier da
Silva, s/n°, portadora do CCC
140.8201681-63. comunica que Antonio Car-
doso, portador da CTPS 67098 série 00012,
abandonou o emprego desde o dia 1 9 de
agosto de 1986, não comparecendo até esta
data. Reiteremos seu comparecimento no
prazo legal, sob pena de rescIsão de oontra
lo, conforme determina o artigo 482 letra 1 da
CIT.

Foz do Iguaçu.
12 de outubro de 1986

ABANDONO DE EMPREGO
Preteltufa Municipal de Santa Terozinha de
Itaipu, Orgão Público localizada na Rua das
Comunicações, 485 nesta cidade da Santa
terezinha do Itaipu. comunica que Ciarico
Lucisani Oliuda, portadora da CTPS riS 80.596
série 0022 abandonou o emprego não com-
parecendo até esta data. Reiteramos seu
comparecimento no prazo legal, sob pena d
rescisão do contrato conformo determina o
artigo 482, letra Ida CET,

Sta. Terez, de Itaipu,
12 de outubro de 1986

SERVIÇOS DE DATILOGRAFIA
Faço trabalhos datilografados. mequerimeri-
los, contratos, preenchimento de formulários,
etc. Interessados entrar em contato com An- -
tonio Andersori deSouza pelo fone 72-3604
ou pessoa lmente à rua Rui Barbosa. 72 comi-
ao - Foz do Iguaçu - PR.

PRECE MILAGROSA
Confio em Deus com todas as minhas forças,
por Isto peço a Deus que ilumine meus cami-
nhos concedendo a graça que tanto desejo.
Mande publicar e observe o que acontecerá
no 49 dia.

E.A.P.

NOVENA À SANTA CLARA
OhI Santa Clara, que seguiste a Cristo com
lua vida de pobreza e oração, fase que en-
tregando-nos confiantes à providência do Pai
Celeste no inteiro abandono aceitemos cera-
nwnen!e sua divina vontade. Amém. Reze
esta oração cem nove Ave-Marias, durante
novo dias cem uma vela acesa. No último dia,
deixam a veia queimar até o tiro. Fazer o pedi-
do, um de negócios e dois npoaslveis. Publi-
car no 99 dia.

VENDE-SE CASAS
Vende-se duas casas de alvenaria e três casas de madeira de lei, pintadas à óleo, todas
com três quartos, sala, cozinha, banheiro com box. garagem e área de serviço. Todas acer-
peladas, construldas em dois terrenos de esquina, corri mais de 1.000 m2, no asfalto da Av.
Costa e Silva, 1.959. Documentação em dia. Tudo isso por apenas CzS 750.000,00 (sete-
centos e cinquenta mil cruzados).

Vende-se um conjunto resideniat com oito casas do alvenaria, roxo dois quartos, sala, co-
zinha, banheiro e área do serviço. Construido em dois terrenos com 1300 ei', com calça-
mento e fechado. Localizado à rua Equador, 721 Jardim América. Preço de ocasião Cz$
1.100,000,00 (bus, milhão e cem mil cruzados).

Vende-se duas casas de alvenaria com oito comodos cada, terreno do esquina, com asfalto
• localizadas na entrada da cidade. Preço Cz$500.000,00 (quinhentos mil cruzados), aceito
• estudo propostas. Interessados tratar à rua Bartolomou de Gusrnâo. 1051, próximo ao
Supermercado Maringá 2, ou pelo fone 72-1563.
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2 DUPIi* DE COBERTURA

SALÃO DE FESTAS
 - SALÃO DE JOGOSCondomínio sAum aAR

R
Costa Dbro

T1A :

PLAY-G&*JND
CENTRAL DE GÁS

• CONDOMIO A PREÇO DE

-ÓTIMA LOCALIZAÇÃO
(Rua Xavier da SiIa entre

Marechal Floriaru e Marechal Deodoro)

-RESERVAS MS 25.000.00
• MENSAIS MS 850000

CRIA3OL	 CRUCIOL - CONSTRUTORA E INCORPORADORA LTDA.

Rua Benjamin Constant, 666 - Fone:22-5075
COflStWtCMa ifl O't'yadOrd	 LONDRINA - PARANÁ

JUIZES PROMETEM APLICAR LEI
JÁ COMUNICARAM A POLÍCIA MILITAR E FEDERAL - NÃO HAVERÁ

PROPAGANDA NO DIA DA ELEIÇÃO - SANÇÕES LEGAIS SÃO SEVERAS

Nabor Nishikawa e Luiz Sérgio Neiva,
juizes da 147 e W zona eleitoral de Foz
do Iguaçu, declararam esta semana que
não permitirão propaganda eleitoral em
lugares indevidos. Esta decisão tomada
pelos juizes representa um alívio para a
população de Foz do Iguaçu, irritada com
o grande número de colagens em postes
e bens públicos. Não têm escapado dos
candidatos e seus coladores nenhum
poste, sinal de trânsito e até caixas de
sinaleiros. Isso sem falar nos "out-doors"
espalhados pela cidade, num flagrante
desrespeito a lei eleitoral.

Luiz Sérgio Neiva, juiz da 46 zona
eleitoral, que corresponde ao lado es-
querdo da avenida República Argentina,
visto em direção leste/oeste, disse que lá
comunicou a Polícia Federal. Cabe a esta
agora convocar os partidos
políticos. Caso estes não retirarem toda a
propaganda fixada em local inadequado

deverão sofrer sanções legais com in-
quérito policial.

A lei eleitoral que disciplina a propa-
ganda eleitoral é severa e busca dar
igualdade de condições entre os candi-
datos, não dando margem para o abuso
do poder econômico. Entretanto a maioria
dos candidatos não cumprem a Lei e os
juizes geralmente alegam não terem con-
dições de evitar os abusos. Em Foz do
Iguaçu o desrespeito a lei é tão grande,
que as colagens são realiadas em pleno
dia e em bens públicos. Arvores com ta-
buletas pregadas e os canteiros das
avenidas cheios de placas. Tem "out-do-
or" na rua Almirante Barroso (em frente
ao edifício Metrópole), tem na estrada do
Porto Meira, tem no pátio do Salvatti, na
avenida Costa e Silva e em outros locais.
Nabor Nishikawa afirma que depois que
os partidos e candidatos fizerem a limpe-
73, todo infrator será resøonsabilizado por

crime eleitoral. Os juizes Ia determinaram
retirada da propaganda, dando um prazo
de 72 horas. Cabe agora à Polícia Fede-
ral fazer cumprir o mandato judicial.

BOCA DE URNA
A legislação eleitoral é clara ao proi-

bir qualquer tipo de propaganda dos can-
didatos no dia das eleições. Inclusive ela
responsabiliza o infrator podendo inclusi-
ve o candidato ter seu registro cassado.

Diante das denúncias de que mais
de oito mil cruzados serão despejados
em Foz do lguaçu no dia das eleições, os
juizes estão preparando um esquema
especial para proibir a boca de urna e o
transporte de eleitores. Segundo infor-
mações colhidas em alguns comitês, já
estão sendo feitos os recrutamentos de
milhares de boqueiros. Estes receberão
500 cruzados mais refeição, para distri-
buirem panfletos e induzirem os eleitores

ME-r'vai

a votarem em seus candidatos. Tem um
candidato de fora que mandou recrutar
pessoas de estatura alta e musculosas
para agirem nos locais de votação da pe-
riferia. A função destes elementos será
desativar as equipes de outros candida-
tos através de ameaças físicas. Caso is-
so ocorra é possível que Foz do Iguaçu
tenha o pleito mais tumultuado de sua

história. O grande número de eleitores
indecisos e sem saber como votar está

Llevando certos ;, candidatos a contrata-
rem a maior quantidade de gente possível
para pressionarem os votantes nas pro-
ximidades dos locais de votação.

Como 1á foi provado que não basta
um partido fiscalizando o outro, pois
nestas eleições isso poderá dar origens,
a tumultos, os juízes eleitorais determi-
naram à Policia Militar e Polícia
Federal para coibirem qualquer tipo de
propaganda política no dia das eleições.

1:411111
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